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I O homem dos 3 braços-esgotado 
2 A chuva de prata 
3 Os 3 coddveres do dr. Mdximo 
4 O espia de Bruxelas 
5 As nzaaalas da princesa mulata 
6 O segrMo da mina 
7 A mulher·águia 
8 n crime do «Sud-Express• 
9 Segrldos da Morte 

10 O homem sem boca 
11 Os 7 túmulos 
n. r- tantasma do «Nicola> 
13 O mistério do chinês 
14 O crime da Rua da Esperança 
15 O túmulo do farad 
16 O homem que perdeu o cérebro 
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41 '!' 
: Deite fóra todas essas águas, gvtas, azeites e : 
~ tantas outras drogas que lhe têm impingido ~ 
~ para pintar os cabelos. w 
~ Elas nã:o silo mais do que um assalto à sua boi- ~ 
~ sa ... Mostre que é inteligente. ~ 
~ Veja o que os melhores cabeleireiros empre- w 
1 gam nos seus magníficos trabalhos de pintura. ~ 
~ Constatará que é só ~ w • w 

i KOMOL i w w 1 KOMOL, dispondo de 18 cores à sua escolha, w 
1 desde o Preto ao Louro Rosado, permite-lhe ~ 

17 Amarelo e vermelho 
18 EstraRhas aventuras do dr. Z. 
19 O homem que embalsamou Le· 

nine 
20 O tratado secreto 
21 A pequena macalsta 
22 A rua sinistra 
23 O crato de hotel> 
24 O jiUJo de platina 
25 O jardim das flores tnvenenadas 
26 Os «Filhos da Noite• 
27 O segrldo dos Tdvoras 
28 O colar de. pérolas nrgras 
29 A caça ao fantasma 
30 Os an/iblos do Tejo 
31 Os 3 transformistas 

IU~OJO.ARIAS l OURIVllARIAI 

~
!!. em sua casa, e sem auxílio de ninguem, resti-

1111

=. 

11 .... tuir a côr natural aos cabelos em 15 mmulos. .., 
w E êles ficam macios, soltos e brilhantes, nln- ~ ABC - Z 1 N D O' 
1 guem conhecendo que foram pintados. : 

! CAIXA 2sSoo ! 
: A' venda nos melhores estabelecimentos. Re- ~ 
"' presentante M. CABRAL- R. Camilo Castelo lfl 
: Branco, 20, Telefone N. 3831.- Depositário- ~ 
: FARMACJA OLIVEIRA, R. da Prata, 240- ~ 
lt! Telefone 21415-Agente no Porto-A. lt! 

1 QUADROS Jor.-R. de Traz, 7, 2.0-Telef. 87 ~ 
lt! lt! 
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O ÚNICO JORNAL PARA CRIANÇAS 
QUE 'SE PUBLICA EM PORTUGUt$ 

y B C-ZJNffO sai às segundas-feiras 
Todos devem lêr o A B C-ZINHO porque instrue, edttca, 

diverte e custa só 1 SOO 

Preços por assinatura: - Por ano (52 números) 48$00; por 
6 meses (26 oúmeros) 24$00; por 3 meses (13 n(uneros) 12$00. 

Pedidos à Administração: - Rua do Alecrim, 61 a 65 

Basta escrever um postei e o 11 B e-znmo Irá parar a sua caas 
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Homens & Factos do Dia 1 

certo ser feita em no111e de crenças puras 
que - razoáveis ou insensatas - estão 
111uito acima destas sórdidas manobras . 

. Ad111itindo, porém, que o dinheiro men-

Os ' 'e 11•lill1ões 
•lo TCID ))IO 

S
INTO uma grande 

admiração e um 
profundo respeito 
pelos homens que 

êtm uma crença, seja ela 
cristã, budhista, mahome­
tana ou laica. Não é com 
os cépticos, os que duvi­
dam de tudo e de todos, 
os que não têm fé numa 
W.da mais ampla e mais 
per/ eita do que esta que 
vivemos, dia a dia, sem horizonte, sem 
luz espiritual, sem sonho, sem aspiração 
de Beleza, de justiça e de Equidade, que 
o mundo marcha. Se a Humanidade ti­
vesse sido sempre constituída por cépti· 
cos, não teríamos passado ainda do te111-
po das cavemas. São os crentes, os cren­
tes sinceros, que f aze111 111over a roda do 
Progresso. 

O sentimento religioso é nato 110 Ho­
mem. Uns amam um Detts; outros ado· 
ram um ma11ipa11ço; outros, ainda, crêem 
apenas, com toda a fé, com todo o entu­
siasmo, com toda a sua aspiração de 
Progresso, nas faculdades extraordiná~ 
rias do Homem. A fé toma as modali­
dades que o temperamento e a inteligên­
cia de quem a sente lhe imprime. E, pa· 
ra mim, tão respeitável é a crença do 
católico que se prostra ante um altar 
como a do atea que entende que só pela 
Educação e pela Ciência se pode alcan­
çar a libertação da Humanidade. O que 
eu não posso tolerar é que f qlsos cretz­
tes explorem egoístamente em seu pro­
veito material a crença dos sinceros. 
Contra êsses, contra os maus sacerdotes 
de todas as religiões, contra os falsos 
apóstolos dos mais belos ideais, é que ea 
ergo indignado o meu protesto. 

O gesto enérgico de jesus Cristo ex­
pulsando do Templo os vendilhões que 
conspurcavam com o seu egoísmo reles 
a imaculada beleza do ideal de divinda­
de é um simbolo que, interpretado 110 
nosso tempo com a mesma energia do 
divino mestre, abalaria prof u11damente 
os alicerces da Igreja. E' que em torno 
da doce colmeia das crenças populares 
esvoaçam, ávidos, os zangãos parasitas 
e zulosos. E êsses za11gãos são a priflci­
pal razão do descrédito da Igreja. 

* * * 
Será possível que as autoridades ecle­

siásticas autorizem que uns meninos, com 
esplêndido corpo para actlvidade mais 
útil, enxameiem os portais das igrejas, 

i digado se destina aos fins evocados, que 
1 valor pode111 ter ante um Deus 0111ntpo­

co111 maços de imágens sagradas nos bol- tente e justiceiro uma promessa ou uma 
sos, e tentem impingir santos aos tran- missa que não são pagas com ~ ~~crifl• 
sewztes como os chineses que oferecem cio de quem promete? O sacriftcto é a 
colares de pérolas falsas ou macaquillhos 111oeda cvm q~e se pagam a Deus os s~u_s 
de pedra polida? Não, não é possível. favores-e nao pode lograr favores dtvt­
Aqueles rapazotes que estão maculando nos quem arrenfessar para os outros o 
co111 o seu negócio mesquinho o prestígio sacrifício de pagá-los. 
e a pureza que as coisas sagradas de­
vem ter para os crentes sinceros, aque­
les homens válidos que, de costa direita, 
imitam por f órma tão desgraciosa e re­
pugnante os vendilhões que jesus expul­
sou do templo são com certeza ignora­
dos das autoridades eclesidsticas. 

Estes especuladores de relíquias sa~ra­
das, estes parasitas do catolicismo são 
tão repugnantes como alguns falsos 
apóstolos das ideias avançadas que f a­
zem subscrições para a defesa da causa 
- e guardam o dinheiro. Uns e outros 
são vendilhões miseráveis que exploram 
em seu proveito e por processos reles 
as crenças sinceras de cada um. 

Entre esta espécie parasitdrta e aque­
la pobre velha que há dias atravessou o 
R.ossio de joelhos para ir pagar uma 
promessa à igreja de São Domingos, 
não hesito: prefiro a ingenuidade da ve­
lha- por muito cómica, por muito ridí­
cula e estranha que seja a sua atitude 
!festa altura da civilização. Antes a in­
sensatez sincera que a sórdida velhacaria. 

* * * 

* * • 
O mais grave - pelo descrédito que 

pode provocar - é quando a exploração 
da crença, em vez de ser feita por par­
ticulares, como nos casos apontados, é 
exercida pela própria Igreja, pelos seus 
sacerdotes, por aqueles que se dizem di­
rectamente inspirados por Deus. Se Crls· 
to-como os seus ministros proclamam­
assiste lá das alturas ao espectáculo que 
a Humanidade llte oferece, a sua maior 
mágoa não deve vir da contemplação dos 
llerejes, dos que não crêem, mas daque­
les que em ·Seu nome atraiçôam a sua 
doutri11a toda f elta de Amor, de justiça 
e de Desinteresse das coisas materiais e 
terre11as. 

Se a doutrina pregada por jesus­
doutrina de Amor, de Beleza e de jus· 
tiça que é admirada mesmo pelos que não 
acreditam na sua divindade-fôsse com· 
preendida pelo coração e pela inteligên­
cia e seguida à risca como ideal de soli­
dariedade humana, o mundo já teria 
mostrado ao sol resplandecei/te da Ver-

. da de uma face mais bela. 
Há uma fauna de beatas cu;a so~- . E ndo seriam possíveis nêste vale de 

d/dez corre parelhas com a ~os vendi· lágrimas as desigualdades sociais, as 
lhlJes. Sdo umas velltotas melifluas, de 1 illjustiças as invejas que aviltam e as 
olho ladino e geito de falsa piedade nos , ' 
ldbios, que andam agora de porta em 1 
porta rogando um 
auxilioz inho par a ' 
pagarem uma pro­
messa. Em regra, as 
senhoras a quem st 
dirigem enternecem­
-se f àcllmente com a 
ladainha da pedinte 
e-tostão aqui, tos­
tão ali- essas sacri­
ficadas à divina pro­
messa amealham 
maiores proventos do 
que alguns operários 
sem traballto força­
dos a estender a mão 
à caridade do tran­
seunte insensível. 
Outros pedem um 
auxílio para manda· 
rem dizer uma missa 

(Continua na pog. 15) 

por alma de um ente / 
querido. No fundo 
é tudo uma ignóbil O VIAJANTf: - Rapaz, vende-me jornais para não me aborrecer no 

comboio. 
especulação, tanto -Só tenho o Reporter X ... 
mais ignóbil quanto é - Não faz mal! Compro todos por causa do CONCURSO •KOLOSSO• 

a 



Grandes batalhas nauais do REPORTER X 
Co11e111·sos KOLOS80 Sen1a11ab; 

Sem despesas, sem cadernetas, sem «Coupons», sem colecÇões, sem massadas 
-N AO PERCA TEMPO! BATA-SE COMNOSCOI 

4 1011 ese11dos tle p1·f'111lo~ ! ! eh• 1••·f'111lo~ ~t·111a11als ! 
1.000 escudos para Lisboa 1.000 escudos para o Porto - 1.000 escudos para Coimbra -
1.000 escudos para as provincias e uma quantidade infinita de pequenos prémios pecuniários 

TODA A GENTE PODE OBTER PRÉMIOS DESDE QUE SE BATA COMNOSCOI 

Co11eu1•soH ele soh1~áo 1•ttplda. t•:aell _. 1.atlplhu1te 

Os concutsos KOLOSSO semanais do Repor­
ter X, a que todos podem concorrer, são diverti­
dos, simples, de resolução rápida e palpitante. 

Todas as sextas-feiras, às to horas da m•ntii, 
será afixado, em Lisboa, na montra da Tabacaria 
Chave d'Ouro, no Rossio; no Porto, na casa Ma­
nuel da Silva Braga, na Praça da Liberdade, t29, 
e em C..oimbra, na Tabacaria Silva, Rua Ferreira 
Borges, 41, um envelope KOLOSSO, fechado e 
lacrado, contendo dentro um rectãngulo, como 
êste· 

EXEMPLO: 

Dentro dêstc retangulo oculto no envelope, cm 
posição horizontal ou vertical e separados uns dos 
outros, o Reporter X colocará as seguintes uni­
dades da sua esquadra: 

1 navio almirante de 4 canos, que ocupará 4 
pequenos quadradinhos seguidos. 

2 cruzadores de 3 canos, que ocuparão, cada 
um, 3 pequenos quadrados seguidos. 

3 •deslroyers• de 2 canos, que or:uparão, cada 
um, 2 quadradinhos seguidos. 
-4 submarinos, que ocuparão um pequeno qua­
drado, cada. 

Pouco trabalho 1 Rua Ferreira Borges, 41, até às t7 tioras 
1 prefixas de terça-feira, recebendo igualmente ' 

A habilidade :!e cada concorrente estará em des- em troca uma senha numerada. Os das provincias 
truir esta esquadra, cujas !JOSições se encontram enviar-nos-ão as suas cfolhas de combate• pelo 
escondidas no envelope, com uma série de qua· correio, de fórma a chegarem à Rua do Alecrim, 
renta e cinco tiros, que marcará (sem tocar as 65, 1.0 , na terça feira seguinte à da publicaç.ão 
linhas, sem rasuras nem emendas) ao centro de : de cada folha, acompanhando a remessa com a 
cada pequeno quadradinho. 1 franquia de SIS centavos a-fim-de lhes ser reme­

. tida a respectiva senha numerada. Dentro dos 
! prazos estabelecidos qualquer concorrente nos 
'1 pode enviar de qualquer ponto do país a sua 

EXEMPLO: 

Os tiros marcam-se com um ponto a tinta na 
• folha de combate• que publicamos todas as se­
manas. Essa «folha de combate• será preenchida 
pelo concorrente com o seu nome e morada con­
lorme <> impresso indica, e entregue pessoalmente 
ou pelo correio (e nêste último caso acompanhada 
del111m) sêlo 4c: SIS) até às t9 ti oras da terça-

• f e 1 r a setulnte, na 
~ Administração do Repor-

. - -;i ter X, Rua do Alecrim, 
1 65, t.0 , para os concor­

rentes de Lisboa, que re­
i ceberão cm troca uma se-

nha numerada. Os con­
correntes do Porto e de 
Coimbra farão a entrega 
da sua •folha de comba­
te•, respectivamente, na 
Pra\a da Liberdade, 129 e 

•folha de combate•, acompanhada da franquia 
•

1 

postal, para a nossa administração de Lisboa. 

. "ª semana sesulnte 

1 Na semana seguinte os envelopes KOLOSSO 

1 
afixados em Lisboa, Porto e Coimbra serão aber­
tos à frente do público, patenteando as posições 

1 da nossa esquadra, e o Reporter X dêsse dia re­
i produzirá as mesmas posições, por onde os con· 
. correntes verificarão, num relance, até que ponto 
1 os seus tiros foram eficazes e dtStruidores. 

E logo ao lado dêsse envelope aberto outro en­
velope KOLOSSO surgirá fechado e lacrado con­
tendo as posições da esquadra para a grande ba­
talha da nova semana que começa. 

O Dl•HEIRO IMEDIATO 
Imediatamente à abertura dos envelopes, em 

Lisboa, Porto e Coimbra, a nossa administração 
na Rua do Alecrim entregará os prémios aos ven­
cedores de Lisboa e enviará pelo correio os pré· 
mios aos das províncias ; na nossa Agência do 
Porto levantarão os concorrentes os seus prémios 
e na de Coimbra proceder-se-á de igual modo. 

IUpldo 1 lrrefut~ve l 1 Decisivo 1 

(omo se S•ntiam os prémios 

Os concorrentes que possuam a senha numerada 
que damos em troca da •folha de Combate•, 
preenchida e marcada pelos quarenta e cinco 
tiros, estão habilitados aos seguintes prémios: 

500 
PRÉMIO: 

es e utlos 
Cabe ao concorrente que afundar todas as 

unidades. No caso de haver mais de um con­
corrente nestas condições, será o prémio sorteado 
entre êstes, que assistirão todos ao sorteio, a que 
presidirá um júri idóneo. Após êste sorteio, os 

1

1 concorrentes dêste grupo a quem não tenha tocado 
o 1.0 prémio receberlo 50 escudos cada, 
como prémio de compensação. 



reporter X 
' 

PRÉMIO IF Ih d e s e li ti o si o a o primeiro combate 
t. entregue ao concorrente que maior nQmero 

de tiros acertar e m11ls unidades afundar 

a seguir ao primeiro premiado. No caso de ~~N~~B~~~ KO Los s o ~~MJNJI~ ha\'cr mais de um concorrente cm id~nlicas condi_f 
ções, proceder-se-á a um sorteio igual ao do pri­
meiro prémio, re«bendo os que perderem uma 
compensação de 20 escudos, cada um. 

3 .º 

10 0 
PRÉMI O • 

e se 11 d o si 
Será dado ao que não atingi r nenhuma uni· 

dade . Como nos prémios anteriores, se houver 
mais de um concorrente dêste grupo em igualdade 
de circunstãnci~s. lar-se-á o desempate por sor-

Batalha naval do REPORTER X . 
teio, cabendo 10 escudos de compensação aos 1 

1 J que não fo~e~ bar; ad; ; a :t~ O A r ;B 
1 

C (;) E F G 
1 

H 
e s e 11 ti o s I• _ _..,_....,~_...,_~,_....,_..,.....,._..,_.....,_ ... _. 10 0 

,,_1_. ...................... ....... .......... ~--- --· ........ .............. .l ..... __ ... ·1 .... 
2 2 

Caberá ao concorrente que afundar o navio 
a lmlr11nte , sem a tingir as outras unida des. 
Como nos ant:riores, no caso de empate, decid1r­
·se-á por sorteio, cabendo um prémio de com- -
pensaçâo de 10 escudos para os que não alcan- ) , .. _ _. ............... . ...... . . . ..... . ...... · •····• .... ... . ... . .... ·-· · ··· ......... -114 
çarem os 100 escud0s. ()1 S 

55~ Ee:~ll~I::, M :.:~t~a ., ... 4_.. ..................... .. ............ ·-- ....... ...................... . 

qu~~:o d~~sb~~nr~r~~~':Se~u:tl~Sl~~!r~~tr:: ~ 1--·5-I·---· ·· .... ..... ' .. .. ........ ....... ····-·· ..... .. 

3 

4 

unidades. Havendo mais de dois concorrentcs'a. ..•.. .....•••••• 1, .... 
nestas condições, proceder-se· à a um sorteio1 ... - ....... . . .. .... . ..... ,. .. . .. . .. . . ...... ••. . .. . 
id~ntico ao que já anunciámos, cabendo 10 es· 
cu dos de compensação aos que não lograrem 0 1 I 
prémio inteiro. 6 

. .. .......... -.. 
5 

6 
Importante: Ci .. -114 . ··· ···-····· .............. ........ -······ .............. .......... ... 

Serão eliminados todos os concorrentes que 1- 7 7 
não cumpr11m as Indicações publicadas; l . .... .. ...... .. ... . . . - · . ... . ......... .. . .. ... .. ........... .... . . .. .... ... -

Que marquem os seus tiros cm papel diferente 
da •folha de Combate• guc o Rtporter X pu- o 8 8 
blica todas as semanas. 56 1 erve li f olhll do 
·~eporftr )(•; O ·-- . . ... · · ·· .. · · · ... . . ••• .. . . ............. _ _ _ ··· -··· ••• •··• ·•· · .. ... - ... 

Que não reclamem o seu prémio um mês depois 
da publicação da respectiva cfolha de Combate•. 9 9 

Cada premiado receberá o prémio em troca da 
s enha num erad11, e do seu re frato que, no 
caso do premiado não o possuir, o Repor/er X se 
encarregará de tirar. 

N ão p erca o seu t e mpo. 
B a t a-se comnôsco ! 

4 . 0 0 0 e s.:udos de 
pré m ios. 1 .000 es­
«:udos par• lisLoa. 
1.000 e s .:udos para 
o P ort o. 1 .000 es­
«: u d o s p a r a C oim=I 
Lra . 1.000 e s .:udos 

1 ... - . .... .. . ..... .. .... . . .. .. .... . ... ... . ··· ···-· .• ••• • • . • •• • •• • •••• •••• 

10 
1 

A B e D E F G H 

'9fome do concorrente 

-10 

J ' 

p ara as proYín«:ias. cJJfcra6a ·-..................... _ . _ . ............... .. 
Nã o p e r ca o s e u t e mpo, 

B a t a-se comnô sco ! , ~úmero ...................... -............... ~ocali6a6e ............... ~ ............. - ... ... ....... _ ........ _ ..... . 
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MILIONÁRIOS. 1 1 

Foi um p o rtuguês q u e d e u ao v e lho Rothsohild a ideia 
que proporciono u uma d as maiores fortunas do mundo 

ROSE de Rothschild, do ramo ingl@s desta 
~lebre familia, acaba de publicar o Dldrlo 
que o seu bisavô deixara sob condição de 

só o revelarem setenta anos após a sua morte. 
Nesse Dldrio lê-se uma imprevista e mui curiosa 
referência a Portugal - motivo porque- hoje o 
evocamos e o comentamos. Antes, porém, •é pre· 
ciso filmar a extraordinária história dos Ro· 
thschild, desde o inicio da dinastia até aos nos. 
sos dias... Se muitos dos nossos leitores a 
conhecem através da escandalosa comMia Les 4 
messleurs de Franc/ort, outros a ignoram e sem 
êsse detalhe dificilmente o assunto pode ser valo­
rizado pelo seu legitimo interêsse •.• 

P<>rtugal é um pa(s pobre, sem milionários. 
Dai o suspeitar talvez que êles só existem na 
fantasia literária ou, quando muito, apenas na 
América do Norte. . . E' um êrro. De facto, os 
Estados Unidos são um viveiro de fortunas inve­
rosímeis. A dos Rockfcllcr, por exemplo-a maior 
de todas, a do «Rei dos Petróleos•-, iniciada por 
um simples alfinete, produz a bagatela de SOO es­
cudos-ouro por segundo, e seriam necessários dez 
gigantes de 170 metros de alto, cada (oito vezes 
a estátua de D. Pedro), para a transportarem 1 A 
dos Carnegie, o «Rei do Aço•, vem logo a seguir, 
e basta dizer-se que gastam mil milhões de dóla­
res anuais cm obras de ntantropia e cem mil mi­
lhõ~s cm quadros e brlc-d-brac para se avaliar 
o montante ... E a dos Astor, «Rei das Peles• 
cuj::> palácio em Chicago cu~tou cinco vezes mais 
do que a residência do Rei de Inglaterra; e a de 
Morgan, o •Rei dos Navios•, cujo herdeiro pos­
sue, para viajar, dez yacltts, qualquer dos quais 
vale milhões; ea dosSprekeler, o •Rei do Açdcar•, 
qu~ compraram - compraram é o termo - dois 
terços da Repdblica do l laiti ... para passar o ve­
rão; e a de Weigthman, de filadélfia, •Rei do 
Quinino•, que, ao morrer, deixou a um velho cai· 
xeiro da farmácia onde @le, quarenta anos antes, 
iniciara a sua fortuna, a hagatela de cem milhões 
de dólares; e a de Armour, o •Rei dos Porcos•, 
cm cujo matadouro se abatem, por minuto, cem 
animais, gastando uma fortuna anual em drogas 
para •isolar• o fartum a sangue que exala e que 
tornava irrespirável o ar numa área de alguns qui-

Os primeiros lord e /Jnri'to de Rothschild 

Jómetros em redor ... ; e a de Gordon Bcnnett, 
fundador do N'w York Htrald, que gratificou 
com um milhão de dólares o reporttr que des· 
cobriu, no interior de Africa, Werlest, explora­
dor que se perdera; e a de Hearst, o •Rei das 
Revistas•, proprietário de 200 magazines, que 
t~m feito milionários muitos jornalistas que tra­
balham para êle e que pagava 800.000 francos 
por cada artigo inédito de Biasco lbaiíez 1 

Sim ! A América é um viveiro de milionários 
mas não possue o exclusivo. A China, por exem­
plo, êsse misterioso e imenso pa(s dos horrores e 
dos prodígios, conta fortunas mais sólidas ainda, 
e em maior ndmero. Li·Hung-Chang, o homem 
mais rico do mundo, cujo rendimento de um mi­
nuto é dez vezes superior ao de duas horas de 
Rockfeller, é chinês. A Alemanha teve também 
um arqui-milionário ao nível dos yankus, Stet­
tine, •Rei dos Aços, da Navegação, dos Jornais•, 
de todos os grandes negócios, e que se arruinou 
num dia, enlouquecendo quando dois dos filhos 
se suicidaram, um terceiro foi prêso por escroc 

Carnegie, o «Rei 
do Aço• 

Oordon Bennett, 
fundador do 

•Neiv-York Hera/d• 

e a esposa se viu ohrigada a aceitar um emprêgo 
para viver. Na Inglaterra, que é o país europeu 
onde se reimem maiores fortunas, a grande maio· 
ria dos milionários é uma conseqiiência ainda 
do feudalismo visto que as suas riquezas provêm 
da posse das terras, que ganharam como senhores ' 
feudais e que foram dilatando, sucessivamente. 
através das gerações. O Duque de Shuierland, por 
exemplo, é proprietário de W().000 hectares de 
terreno e possue dez castelos e quarenta palácios. 
Dois terços dos seus benefícios gasta-os em obras 
de arte . .Mais de cem grandes pintores e escultores 
dos dois continentes vivem à larga, graças às cn· 
comendas dêstc ricaço. Mas mais rico do que êle é 
o jóvem Duque de Westminster, que herdou apenas 
30.600 ares de terrenos, 30.000 dos quais va· 
tem menos do que os de Shuterland, mas em com­
pensação os restantes 600 correspondem ao bair­
ro mais importante de Londres, bairro cujo terre­
no tem um valor incalculável. Basta dizer que só 
o rendimento idêsses 600 ares corresponde 
ao triplo dos 600.000 hectares já citados! Os 
Walter, proprietários do Times, valem alguns mi­
lhões de libras e vários banqueiros de Londres 
giram os seus negócios em volta dessa fortuna. 
A mais surpreendente fortuna inglesa é a dos ju-
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Os velhos Rothschlld, fundadores 
da dinastia 

deus Newnes, fundadores de uma revista humo­
rística - o «Tib Bits>, um •Sempre Fixe• que 
cm poucos anos proporcionou lucros num valor 
de dois milhões de libras e em cujas instalações 
cabiam cinco Séculos ... E sai apenas tuna vez 
por semana, contendo caricaturas, anecdotas, um 
ou outro artigo ou conto sério. 

A frança está recheada de milionários. A vidva 
Menier, a «Rainha• do célebre chocolate Menier, 
perdeu, há anos, cinco milhões de francos num 
mau negócio e recebeu a noticia a rir. A maioria 
das fábricas de jilms franceses trabalha firiancia­
da por ela. Gauchard, o dono dos grandes ar. 
mazens «Louvre• - uns cinqüenta Grandelas de 
Paris, reilnidos na me:;ma rua-, possue, no seu 
próprio palácio, uma créche para mil órfãos, que 
que são tratados como prlncipes. Duffayel, antigo 
caixeiro de uma retrosaria, criador do negócio de 
•Tudo a prestações sem fiador», manteve durante 
a guerra uma fábrica de munições à sua custa. f, 
nota curiosa; assim como na América e na Ingla­
terra, em França também o 1ornalismo tem pro­
duzido milionários. Dupuy, modesto reporter e 
fundador de um pequeno semanário, hoje pro­
prietário do Pttít Parlsitn, é um dos homens 
mais ricos da Europa. Hunzelin, modesto tipó­
grafo de Nancy, fundador e proprietário do Im­
parllal de L' Est, da mesma cidade, conseguiu, 
com ~sse diário provinciano, uma fortuna de vinte 
milhões de francos. Em Espanha, Luca de Tena, o 
fundador do Btanco y Negro e A B C, entre mui­
tos, fez-se milionário, graças à imprensa. Em Por­
tugal, só o Silva Graça, do Século, e os fundadores 
do Dtdrto de Noticias e o Balter, do janeiro do 
Porto, retiraram umas fortur.as razoáveis dos seus 
jornais. Fortunas razoáveis - nada mais ... 

Mas vamos aos Rot hschild ..• 

• • • 
Os Rothschild eram cinco filhos dum modesto 

judeu de Francfort. O pai mandou cada um para 
uma capital diferente: para Londres, Viena, Paris, 
etc •. Depois, sem capital, conseguiu que cada um 
deles, aproveitando-se da crise financeira geral que 
convulsionava a Europa, propusesse aos gover· 
nos e aos banqueiros um negócio de transferén­
cias, idealizado por êle, que era a salvação da 
crise. Os governos e os banqueiros de cada país. 
ignorando o truc e delirando ante a «boa e inédi" 
ta ideia• dos Rothschild. eram os primeiros, por 
natural intcrbse, a calarem-se e a deixarem agir ... 
E assim, simultaneamente, fizeram-se cinco trans­
ferências de muitos milhares de libras, de francos, 
de marcos, de corôas, e, graças a essa mesma si­
multaneidade, nenhum dos Rothschild necessitou 
desembolsar um cêntimo - que, aliás, não pos­
suíam, porque, mesmo pa.ra as viagens e despesas 
de representação (êles procuravam aparentar ri 



queza), tiveram de vender móveis e fazer emprés­
timos. Os governos e banquei ros dos cinco países 
ficaram infinitamente gratos aos seus salvadores­
nos quais êles viam autênticos génios de uma nova 
técnica financeira ; e os Rothschild viram-se pre­
miados com a percentagem dessas cinco transfe­
rências - as quais somavam uma fortuna, base de 
uma das mais formidáveis fortunas do mundo· 

Como sempre, o difícil é conquistar o primeiro 
milhão. De rico a riquíssimo é um passo. Quando 
êsses cinco judeus morreram, estavam arqui-milio­
nários. Os filhos, os netos, os bisnetos - forman­
do cinco ramos da mesma família-, uns em Lon­
dres, outros em Paris, outros em Viena, etc., fo-

Morgan p!ll, ban­
queiro 

Rockfeller, o •Rei 
' d8 Petróleo• 

ram dilatando constantemente a sua herança, que 
hoje representa muitos milhões. Ainda cm vida 
dos primeiros se descobriu o truc que servira de 
gazúa à sua fortuna e rebo.ou um escândalo que 
durou um século. Mas, a-pesar <!isso, osRothschild, 
depois de ricos, eram feitos nobres. Os de Lon­
dres eram •lords• ; os da frança, barões ; os da 
Áustria, viscondes .•. 

Vejamos agora o capítulo em que o velho Roths­
cbild, pai dos cinco me'ssieurs de Francfort, se 
refere a Portugal. São poucas linhas. Confessa o \ 
seu plano das transferências simultâneas - e de­
pois escreve: •Devo, por justiça e por gratidão, 
declarar que a ideia não era minha. Eu nem sequer 
a desenvolvi ou aperfeiçoei. Recebi-a já comple­
ta, pronta a executar-se. Vinte anos antes, conheci 
em francforl um português que e.ra uma das inte­
ligências mais extraordinárias que se possa imagi­
nar. Tão inteligente como culto e como indife­
rente à vida. Estava na miséria e doente. Protegi-o, 
hospedei-o na minha casa, tratei-o, curei-o. Nas 
vésperas de regressar ao seu pais - era eu quem 
lhe pagava a viagem - , disse-me : e.Se você um 
dia quiser ser rico, posso dar-lhe uma ideia que 
lhe servirá de base a uma fortuna imensa.• E re­
velou-me a sua ideia, escreveu-a, fez contas, pr·o­
vou a sua habilidade. cPara isso basta possuir 
cinco colaboradores de confiança ... •-acrescentou. 
Vinte anos depois, pensando que tinha cinco filhos 
e não possuía nem um real para lhes deixar e re­
cordando a ideia do português, resolvi relê-la, 
estudá-Ja- pô·la em prática. Em boa hora o fiz. Em 
boa hora conheci esse português.• 

Vejamos agora quem era êsse português. Cha· 
mava-se Simão de Andrade, pertencia à família 
Andrade, proprietária do velho Oimnásio, e mor­
reu em 1872, na Rua da Atalaia, ·25, na mais ne­
gra miséria-êle que era o autor legítimo de uma 
das maiores fortunas do mundo. 

R. x. 

O 11 R eporter X11 'l"ende.se e m 
Iodas as tabacarias 
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e 

rei 

reporter X 

H LI m ªd d e To n k 'I íl 1 estaria e.m cêna ~?nosso ·~aria Vitória". 
A revista parisiense, destinada às gran· 

1 
des plateias, aos grandes palcos; a re-v l

' to' r1'a 1 vista espanhola, he'.deira hiper-moderna 
da zarzuela; a revista alemã e yankee, o Teatro Maria 

· 1 exibicionistas de inverosímeis grandio· 

CONTA-SE que quando o Alto Co-1 sos, não têm as exigências características 
missário francês foi recebido pelo das revistas portuguesas. O tipo, o espé· 
Rei liumad, da Indo-China, o so- ! cime da nossa revista é, sem dúvida, a 

berano asiático, a primeira pregunta que Nau Catrineta, em cêna no 11Maria Vi­
lhe dirigiu foi: 11Qual é a revista quç tória11, cuja premiere ficou registada pela 
está em cêna no Casino de Paris ?11 E crítica como a mais perfeita realização 
que o espectáculo de revista atingiu uma da revista genuinamente portuguesa, 
tal elevação de arte, de brilho, de beleza no recorte, na actualização, no brilho, 
que sugestiona e obceca como qualquer no espírito, na alegria, nos mínimos de· 
outra manifestação artística. Mas é pre- talhes. Belo elenco, com Maria das Neves, 
ciso que. . . Maria Matos, Carlos Leal e Costinha à 

Se o rei Humad tivesse sido educado . cabeça; um maravilhoso ~rupo de girls; 
em Portugal, a sua primeira pregunta ao 1 m~sica. excit<!_nte, scenarios apoteóti· 
Alto Comissário seria saber que revista cos; e Exito, Exito, com E maiúsculo . .. 

I 

O que falta no «Nada de novo na frente ocidental» 

o maior mutilado da auerra 
é um alemã.o e -Yi-ve (l) no Porto 

FOI Barbusse quem iniciou a ~uerra à guerra 
com a revelação realista-mtelectual dos 
horrores apocalípticos dêsse inferno. 

•Le feu• foi bem a labareda que tudo 
incendiou .•• A seguir veio Rostand filho com 
•L'homme que j'ai tue•, Wells, em Inglaterra, 
com as profecias da guerra futura, os indus· . 
triais cinematográficos de Hollywood com a 
cOrande Parada• e outros films impressionan­
tes; veio a Ufa com A outra verdade até estron· 
dear uma literatura de máximo efeito - alemã, 
feita por alemães e começada por Remarque 
no seu A l' ouest rlen de nouveau, o livro mais 
lido dos ' últimos anos {trinta milhões de exem­
plares em doze idiomas), e pouco depois 
A Guerra, 4 de infantaria, Apres, o Sangue 
e neve (êste áltimo dum h(1ngaro) e o ambiente 
de terror fez-se, universalizou-se, crispou as al­
mas de toda a Humanidade. Segundo afirma o 
socialista austríaco Von Keldcr, •hoje, só era 
possível arrastar os homens para uma guerra: 
a guerra contra os que quiserem fazer a .guer-

espírito, afogado em silêncio, em trevas. Os 
médicos sentiram tal piedade por êstc desgra­
çado que propuseram à família liquidá-lo sua­
vemente. A mãi não quís-não quis êle próprio! 
E' que conseguiram estabelecer um alfabeto 
marcónico para comunicarem com aquele espí· 
rito: teclam com os dedos na fronte, formando 
uma sucessão de letras: a b e d ef etc.; quando 
chega a letra que êle necessita para formar uma 
palavra move a cabeça, e a mãi volta ao princí­
pio - a b e d e/ etc., até que êle mova outra 
vez a cabeça e até que se forme uma palavra. 
Para o interrogar teclam-lhe nas faces - e êle 
já sabe que é uma pregunta e fica atento a 
organizar mentalmente as palavras cujas letras 
lhe comunicam. Depois passam da face para a 
fronte - e êle responde ••. em silêncio! 

F. apesar de tudo quere viver-não quere q.uc 

ra•... . 
E contudo, ainda falta registar muitos hor­

rores. Eis um dos maiores, dos mais aflitivos 
que pode imaginar-se e que alguém nos revela: 
•Vive no Porto uma família alemã composta de 
três senhoras e dois homens, que veio para 
Portugal em 1924. Estranharam os vizinhos que 
do •auto• que os trouxe da estação retirassem 
um objecto estranho, algo macabro, que êles não 
poderam ver bem. ÊSse objecto - são os restos 
de um homem que ... apesar de tudo vive ainda. 
Chama-se Hugo Ross, tinha 22 anos quando foi 
para a guerra. Batalhou dois anos e foi ferido 
várias vezes. Por fim veio a primeira mutilação. ! 
Amputaram-lhe uma perna. Ao ver-se aleijado, 
riu-se e teimou em prestar serviços ainda - nos 
hospitais. Uma granada explode, enrosca· o 
nos seus tentáculos de fo~o e quando o levan­
tam tinha êle perdido a unica perna, os dois 
braços estavam triturados, os olhos sem luz, 
surdo e parte da língua e da laringe queimadas ... 
Ninguém lhe dava uma hora de vida. Curou-se 
de todos os males- mas ficou assim, só o busto, 
cego, surdo, mudo, sem ouvir o que lhe dizem, 
sem poder dizer o que quere, o que sofre, sem 
ver o que se passa à sua volta, sem braços, sem 
pernas - enterrado no túmulo· do seu próprio 

' 

o libertem dêste inferno pelo caminho Bemd1to 
da morte! Como êsse desgraçado amava a vida! 

Hugo Ross (o do meio), após a primeira 
muttlaçao, tomando banhos de sol 
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[ O •Marquês da Prova dos Vinhos Maduros•: 
com o filho Antoninho 

A personagem enigmática do 
Café Patinhas - Um .Plel,eu. 
com o titulo de 11 Marquês da 
Prova dos Vinhos Maduros" 
- A megalomania de um ho­
mem a quem afrontava a 
existência de um filho - o· 
suplicio de uma criança de 
seis anos - ei noite misterio­
sa - Como um autêntico cri­
minoso se pode transform a r 

numa pessoa de bem. 

ceria, fez uma vénia discreta e lixou-se de novo 
sôbre o papel em que garatujava. O autor, com 
sorriso irónico, desaparecia entre o formigueiro 
humano para a sala do bilhar. 

Intrigava-nos aquele homem enigmático, de vida 
misteriosa, que não 1inha uma ocupação conheci­
da, aparentemente um homem de trabalho, a quem 
há pouco um cavalheiro havia tratado por mar· 
quês, sem que se lhe notasse qualquer vínculo de 
nobreza. Que pensamento contumaz perseguiria 
aquele marques de indumentária suja? 

O QUARTO MISTERIOSO 

E naquela noite de agudos uivos de vento, em 
que o mistério da Natureza se aliava à morte de 
uma criança, o homem, não menos misterioso, pa­
recia mais perturbado do que nunca. Entrara no 
Patinhas pouco d~is, das vinte e duas horas, 
acabrunhado, pensativo, desconfiado e de esgares 
fisionómicos, e durante mais de uma hora estivera 
com o olhar colado sôbre o mármore, quem sabe 
se gizando um plano mortal, quem sabe se domi· 
nado pela vaga do remorso que o feria. O repor­
ttr vigiava-o, estudava-lhe as atitudes, rondava-lhe 
o pen.amento. Mas, de súbito, a personagem mis­
teriosa ergue-se, circunvaga o olhar d:sconfiado 
pelo •café> e sai, apressado, sob a chuva inclemente 
que produzia alarido na rua, tornejando para a 
Rua dos Correeiros. 

O guarrla-vento da · escada do prédio numero 
duzentos e catorze daquela rua escancara·se e sobe 
o edifício o homem enigmático. Os três lanços de 
degraus são galgados verti!(inosamente. No pata­
mar da entraoa, mestre Luiz, na sua improvisada 
oficina de sapateiro, serôa com os oficiais. O mar­
telo bate vigorosamente na sola, quebrando o si­
lêncio da escada, enquanto se ouve o fechar sêco 
de uma porta no primeiro andar. 

Mestre Luiz murmura a sua estranheza pelo facto 
do cavalheiro recolher tão apressado, sob a chuva, 
a casa, repetindo as frases de desconfiança pela 
atitude dêsse homem no dia em que seu filho se 
encontrava de cama com um purgante. Já quando 
êle sàíu, lhe observou, na bisbilhotice sapateiral, 
que a noitP. não estava para passeios, ao que o 
interpeladc, .. 1~ rt!orquiu que ia apanhar um pouco 

Á
, 1 de ar ... 

H cêrca de três meses que o Café Patinhas - De chuva, talvez - acrescentou mestre Luiz. 
servia ~e refúgio áquele cavalheiro. O exa- A escada do prédio duzentos e catorze da Rua 
me rápido à personagem dera-o como um dos Correeiros exala um perfume de essência amo· 

. emigrante acossado pelo infortúnio. A tez niaca de fabrico felino. De piso irregular, sombria 
macilenta, parecendo verg~stada por muito~ anos e estreita, te1!1 no primeir.i andar três portas co· 
de sofrimento, duas madeixas de cabelos sobre o bertas com tmtas velhas. O aspecto é sórdido 
lábio superior fechando em círculo a bôca, a indu- denunciando a carência de higiene. ' 

· mentária descuida?~· acusando desmazêlo e suji- Na porta da frente, rasgada ao c:entro por um 
dacle, º· aprum.o hs.1co sem recorte de el~gância, receptáculo de correspondência, tinha afixado um 
construira na 1mag1nação do reporter a figura de cartão quadricular, com os seguintes dizeres: 
um homem simples, t•lvez odiando a vida, quem 
sabe se e•magado pelo c\e,tino. Mas aquda preo­
cupação constante em tôrno de um maço de papeis 

· sujos que teimosamente preenchia, enchendo a 
abertura de todas as orações com a frase : •Pois 
sou a dizer-lhe ••. >, avolumavam as suspeita~. 
Tratar-se-la de Qualquer espião ou de um burlão 
internacional? Não era possível. A personagem 
do Patinhas, invariàvelmente, andava só e pouco 
lhe intere~savam as conversas. Tinha o descuido 
de todos os obcecados por un a ideia fixa, não no­
tando que o rr por ter espreitava os seus movimen­
tos e atitudes a ponto de ter descoberto várias ve-
zes a frase: •Pois sou a dizer-lhe . .. » ' 

Ili. mo e Ex.""' Senhor 
Marquez, jodo Marta da Fonseca 

da 
Prova dos Vinhos Maduros 

fiel de 2.ª classe aposentado das alfdndegas da 
Colonla de Moçambique 

Rua dos Correeiros,' ::!14-1.0 andar, frente 

Lisboa 

.. 
. 

A morte do foi Antoninho Jriamente UM FILHO QUE ERA UM ESTORVO 
AOS PLANOS MAQUIAVÉLICOS 

pai ou deve-se à 
preparada por' seu 

inconsciência de um demente? 
1\ O Patinhas era uma sucursal daquele cacifo 

onde se escondera há pouco o freqüentador do 

E até às quatro horas da manhã, naquele quarto 
de frente, com uma legenda de marquês, pairou o 
silêncio e o mistério. 

' ccafé>. João Maria da Fonseca, o •Marquês da 1 
em fins de Agosto último. As filhas da falecida I 
afirmam que, à data de o Fonseca ali habitar, o 
pequeno era uma vítima nas mãos dêle. O cMarq uês 
da Prova dos Vinhos Maduros• nunca levava a 
criança a passear, alegando que ela lhe servia de 
estôrvo, pois 2ostava de andar à sua vontade para 
fazer rapapés às raparigas ... 

Antes de se.instalar na pensão da Rua dos Cor­
ree1ros, o Fonseca estivera no Hospital Colonial, 
tendo nessa altura confiado o Antoninho à guarda 
de uma senhora baixa e gorda Depois de sair do 
Hospital, foi,morar para a Rua Fernandes Tomaz, 
4, J.0 , em casa de D. Maria José Rosa, que faleceu 

Há uns dois meses o marquês mudou-se para a 
pensão da Rua dos Correeiros, 214, 

' 

Há médicos ... 
médicos 

e 

Um admiràvel êxito cirúr­
gico alcançado pelo ilustre 
clinico dr. João Alm endra, 
brilhantemente, coadjuva­
do pelo d istinto médico 
dr. Antón io P edro Martins. 

EXISTE o ~rrado e injurtíssimo hábito d 
generalizar de um moc'o dogmático toda · 
a fusilaria que estraleja no •Reporter X>. 
Generalizam - invertenc'o o sentido das 

coisas. Se nós acusamos de nixordeiro um ind:­
viduo que é manco - êsses ca1alheiros atribuem­
-nos logo a decisão de iniciar11os uma ofensiva 
geral contra os coxos, alerta~do todos os des- / 
graçados que tenham uma p!rna mais curta do 
que a outra ou torcida em espiral: •Tenham. 1 
cuidado! O •Reporter X• vai fazer fogo de bar· • 
ragem contra os aleijados de vosso género .. . 
Vocês bem viram a trepa que ceu em Fulano ... • 
Para êles - o nosso à la ch~rge foi motivado 
pelo aleijão físico de Fulano - e o facto de ser 

Dr. fof1o de Almendra 

mixordeiro um pretexto, apenas, um incidente, 
um detalhe sem importância. 

Quantas vezes nos têm irritado, dizendo-nos: 
•Vocês estão sempre às baionetadas nos mé­
dicos ! Vocês odeiam os médicos !> A técnica 
destas, opiniões é sempre a mesma. Não vêem, 
não sentem, não compreendem que desmasca· 
rando o médico A, B ou C porque o surpreen-

' demos . num êrro, numa imoralidade ou numa 
j deshonestidade perigosa para o público, não é 

., contra a classe que floreteamos a pena, mas sim 
contra os elementos incompetentes, imorais ou 
deshonestos que a prejudicam: Se a profissão de 
médico exige uma consciência pura de sacerdote 
social, não é possível evitar que a invadam in­
divíduos indignos da sua missão, como na im-· 

• 

Dr. Antlinio Pedro 11.arttns 

- "' prensa~ outro sacerdócio social - é impossível 
manter-se uma selecção constante de jornalistas 
ao nível dos seus deveres profissionais... Mas 
se n ão perdemos a oportunidade d e revelar 
imoralidades, nunca regateamos justiça a quem 
a merece, indiferentes, no prémio como no cas­
tigo, ao métier, à classe, à religião, à categoria 
e à política dos indivíduos. 

Citámos apressadamente no n o s s o último 
núm~ro o nome do dr, João de Almendra, um 

. ., 
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/ 
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A cama onde a criança faleceu, vendo-se lençois 
manchados de sangue 

-" -· - id 

' 
Conceiç(lo 
Dias Pereira 
espreitou t r..; 
viu ,um.,qua-
dro horri­

vel ... 

rios·pelas refeições:dele e do filho. Como a ami· 
zade pela criança era grande, o carinhoso pai 
repartia com o Antoninho uns resíduos das re-
feições e deglutia o melhor. Por êsse motivo o 
pequeno passava fome,- e se não fôsse a caridade 

Prova dos Vinhos. lv\aduros», diluía seus ócios nos do hospedeiro e da encarregada teria sucumbido, 
dois lugares, quàndo do insucesso de qualquer pois não resistiria aos prodígios que imortaliza­
conquista amorosa. Tinha pretensões donjuanes- ram o cavalo inglês da anecdota. -
cas, mas na sua frente erguia-se, como uma mura- Antoninho não parecia filho daquele homem 
lha ameada de obstáculos intransponíveis, seu filho, mau. A-pesar dos seus poucos anos, era de uma 
o Antoninho, como a vizinhauça lhe chamava. , inteligência muito clara, discernindo com estu­
Todas as missivas madrigalescas, redigidas num l penda facilidade e revelando grande mobilidade 
português tão tumultuoso como as ideias do Fon- ; mental .. Respondia a todas ª' preguntas com ex­
seca, obtiveram o desprêzo das Dulcineas. O mar- 1 tremo equilíbrio, acêrto e graça infantil , conse­
quês insistia sempre, obstinadamente, com o •Pois guindo, por êsse m.otivo, as simpatias de todos os 
sou a dizer-lhe ... > lv\as os resultados eram pouco da casa, que o estimavam como se estima um fi­
animadores, porque as suas cartas ficaram eterna- 1 lho e o adoravam como a um bébé encantador. 
mente sepultadas nt> desprêzo das destinatárias. i Em contraste, o pai era de dura sensibilidade 

Fez constar que era viúvo, tendo deixado em 1 de alma, s~lvagem para a criança, sem um afago 
África mais três filhos. Acompanhara-o apenas o ! ou um carmho, agredmdo-a constantemente na­
Antoninho, o pequeno que constituía. o maior 1 quele quarto misterioso e ameaçando a criança 
impecilho da sua vida. que a mataria se ela dissesse alguma coisa à se-

Da dependência da Pensão Nobre ocupada pelo nhora D. Conceição. 

A ODISSEIA DUMA CRIANÇA 
hipotético marquês era encarregada a senhora 
D. Conceição Dias Pereira, casada com o sr. José 
Dias Pereira. Assegura esta senhora que o Fonseca 
nunca recebera qualquer carta de África, dos cfi- . . . . 
lhos•, e pela busca passada no quarto misterioso A 1nfehz criança sofria todas as torturas sem 
verificou-se essa asserção. i um la_ment~. C~ora va no quarto as agressões do 

O marquês sofria um pouco da epistolomania selvátic-0 pai .e so quando o apertavam é que nar­
amorosa. No quarto que ocupava, de ménage rava o sucedido, com receio de que uma reve!ação 
triste-uma cama, um armário, um lavatório e uma sua le_vasse o pai .ª novas a~ressõe~. Depo1.s. da 
mesa-, observam-se ainda sôbre a sua improvisada narrativa da sua_ od1.sseia, pedia sempre, quás1 1m­
secretária ensaios de epístolas com madrigais des- p~orava, que. nao dissessem nada a seu pai, para 
conexos e inúmeras folhas iniciadas com estas fra- nao leva~ mais pancada. _ 
ses : •Meu querido filho João. Pois sou a dizer- Um. dia, ~ encarregada da pensao notou que o 
-te ... • Ou ainda·: <Meu querido filhÇJ José. Pois ~ntoninho tinha no braço .esquerdo uma grande 

d . -t N huma dessas cartas chegou cicatriz que pare~1a P.r?veniente de ~ma vergasta-
sou a 1zer e•··· en . da. Alvoroçada, 1nquir1u da sua origem. (J An­
a ser escrita, como no-~o asseguram as pessoas da · toninl10 vacilou. Olhou em volta com receio de 
pe!Jtsâ~~ rtef~çando. aqs~~mo ºú~i~~ ~â,~~~~~ d~~~; que o ouvissem. E depois deu a e:cplicaçio, quem 
p_e1 o es e ome!11 · sabe se defendendo o s~lváhco pai : 
vida era o Antomnho. - Q d f l t · · 1 

O estranho freqüentador do Patinhas, por llm 
singular fenómeno, deixou, de um momento para 
outro, ao conceito do observador, a sua condição 
humilde de emigrante plebeu para se elevar à de 
nobre. Um dia, um dos circunstantes riscou no 
espaço, numa frase que pa recia uma revelação, 
êste trafamehto·: •Senhor marquês, V. Ex.• passou 

:.ll.!:111? .•.•• ~ _Q bowem ergueu o olhar com sobran-

A través essa porta, em que o marquês se separa 
do João por uma vírgula, passou. há pouco, a per· 
sonagem do Patinhas, enigmática e misteriosa, 
fechando-se hermeticamente naquela espécie de 
túmulo, com um filho de seis anos, António Ma- (Continua na pag. 13) 
ria· da f onseca, que?- vizihhança tratava pelo ter- • 
mocar1nh~odeAn~ninho . ..•. ··- -· - !~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O encargo do pequeno não era grande. q falso uan ° me ª am nes a cicatriz embra·me 
marquês convencionara com o proprietário da • 
Pensão Nobre o pagamento de dez escudos diá· (Continua na pag. 12) 
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reporter X 

Os alçapões de Al.Capone j 
Re m a t e d a s c onfid ê n e ias 
sens a c ionais que nos for a m 
f e i tas pelo b aila r ino portu ­
guê s Be tte Henr ique s, ami go 
pessoal do 11 Re i d o Crime .. . 

' A última carta que recebemos do nosso com­
patriota - datada de 31 do més passado -
dizia assim : 

sentar-se na cadeira electrica, como qualquer ban- r' 
didote de terceira classe . . • Continuou a gastar 
rios de dinheiro no subôrno, influindo na política, I 
manobrando eleições, fazendo-se defender por de­
putados e senadores. e magnates da finança cujas !' 
consciências estavam nas suas garras. Mas alas- , 
tou-se ... Mudou de terra. Como cada Estado da J 

América tem as suas leis e alguns não possuem a 
extradição, êle escolheu aquele que estava em me- 1 

lhore; condições para o seu caso e para ós casos i 
que pudessem surgir. 1 

Longe de Chicago, é em vão que os jornais que 

M
EU~ caros amigos: Pelo que vos contei até lhe são hostis, que os trusts que o odeiam, que a ! 

hoje pode ver-se o que foi o perlodo as- polícia e os juízes que o perse~uem sinceramente 1 
cendente do reinado de AI Capone. Os tentam armar-lhe ciladas, faze-lo escorregar no 
seus lucros fabulosos multiplicavam-se to- insofismável,apanhá-lo para o não largarem mais .. . 

dos os meses. O seu bando aumentava, crescia Iam- Onde está AI Capone? Está longe, muito longe .. . 
bém. As suas tabulagens pululavam por toda Chi- Está onde não o podem ir buscar, vivendo como 
cago, os seus bordeis refinavam-se como paraísos um rei exilado, mas entre faustos, num palácio à I 
sacrllegos. O seu tráfico de álcool, vinhos, wlziskys, margem de um lago de águas azues, dando festas, 
cervejas, licôres, etc. tomava proporções <lesme- bailando, ca\ando, jogando, bebendo, rindo, entre ! 
<lidas ... Não era só toda a cidade e todo o Estado amigos dedicados - e alguns ilustres - e entre 1 
que êle fornecia: os seus artigos espalhavam-se por mulheres formosas. Em Chicago existe uma forte 
toda a América, deslocados sob os mais eng!nho- organização para o prender mal êle espreite atra­
sos trucs para burlar a polícia defensora da lei vés das fronteiras que o defendem. E contudo 
sêca. - pasmem - rara é a semana que não se saiba 

Mas ao mesmo tempo que os negócios prospe- que êle esteve no seu novo palácio de Lincoln Street 
ravam e que AI Capone se tornava um dos ho- ou que me veio falar, aqui, nos salões do seu 
mens mais ricos da América, a sua existência era •cabareh •Colosimo's•, que continua a ser o seu 
electrizada por miJ preocupações, mil perigos, mil quartel-general. Como se explica êste mistério? 
duelos, mil batalhas. Apesar da fôrça e do poderio • 
da sua erganização e da forma sangüinária como • • • 
castigava as traições -os rivais, os concorrentes 0 misterioso palacete que operdrios russos 
aumentavam, degladiavam-se entre si, irritando a s 
opinião pública não só contra êles mas contra to- Antes de eu vir trabalhar para o •Colosimo's• edificaram em Lincoln treet 
dos, e nêsses todos ficava sempre AI Capone à ca- correu o boato de que AI Capone o tinha vendido 1 
beça, por ser o primeiro, o mais rico, o mais te- a um trust de New York. De facto fecharam as então que AI Capone continuava a ser o seu único 
naz, o mais refilão, o mais odiado e o mais popu- portas por umas semanas e veio uma brigada de 1 dono ... 
lar. Sempre que um rival - calcula-se a existên- operários do México, espanhois, italianos, russos, Antes dêste acontecimento um estrangeiro, um 
eia de uns cinqüenta bandos dêste género, em portugueses, etc. ; nêle estiveram sem saír um só russo, comprou um terreno em Lincoln Street e 
Chicago, fóra o de AI Capone - cometia uma in- dia, enquanto duraram as obras, e mal elas termi- imediàtamente surgiram umas dezenas de operá­
fâmia, não era contra o infame que se levontavam naram, foram direitos à estação onde tomaram o rios, todos russos, desembarcados na véspera do 
os protestos mas sim contra AI Capone. combóio que devia conduzi-los de novo às suas início das obras, que enquanto estiveram edifi-

lnteligente, AI Capone tomou resoluções de pru- terras. Durante êste período, não comunicaram cando o palacete viviam em barracas, no jardim 
dência. Depois de tantas vitimas, seria estúpido com pessoal algum. A seguir, o •Colosimo's• da casa, sem o menor contacto com o mundo ex­
perder-se, apanhar uma bala a uma esquina ou reabriu as suas portas, eu f11i contratado, sabendo terior. Logo que calram os tapumes e o palacete 

·-.--------------------------·---------~ se exibiu à curiosidade pública, os operários e pa­li trões desapareceram como por encanto, constan-

In éditas e sensac1ona1s réportagens 
Quem era Texas Jack na vida real ? E Buffalo Bill? E todos êsses explo­

radores famosos do far-West, pioneiros da civilização americana cujas 
aventuras, perigos, batalhas ultrapassam em emoção e em imprevisto os 
romances mais fantásticos? 

Todos nós, na mocidade, deliramos ao lêr as novelas heroificadas por 
êsses caçadores de búfalos e terror dos peles vermelhas, mas no fundo não 
acreditamos na realidade humana dessas personagens. E contudo elas exis­
tiram, o povo americano ergueu estátuas à sua memória, os historiadores 
descrevem-nas e glorificam-nas, os turistas podem visitar os lugares onde 
nasceram, onde viveram, onde dormem o sono eterno. 

O Reporter X, cumprindo sempre, orgulhosamente, a sua missão de 
semanário das grandes reportagens, vai começar brevemente a publicar as 
biografias autênticas, reais, dêsses heróis 

Te::x:a.s J'&ol~, 

B u :f:fa.1o Bil1, etc. 

adquirindo os direitos do seu mais notável historiador. 

Brev em e nte 

do depois que o palacete era de AI Capone. 
Casos como estes contam-se às dezenas, sôbre 

várias casas, tabernas, tabulagens, hoteis da cid~­
de, e até do Estado, sobretudo próximo da fron­
teira. E não sei porquê, mal as obras terminam, 
corre o boato de que foi AI Capone quem as man­
dou fazer. E sempre com operários estrangeiros, 
que aparecem e desapare<:em misteriosamente. 

• • • 
A última vez que falei com AI Capone foi on­

tem. Estava eu lendo um artigo do cStar-News• 
em que era anunciada uma frente única de todas 
as fôrças vivas de Chicago contra AI Capone, com 

1 subvenções especiais para que a polícia pudesse 
agir ràpidamente. •Eu não me meto com êles -
disse-me o •Rei do Crime•. - São êles que me 
provocam, e não são mais honrados do que eu, 
pelo contrário. Depois queixam-se. Ou venço ou 
sou vencido, deixá-lo! Hei-de mostrar-me tal co­
mo sou, até à última!• 

Estranhei-o! Estava pálido, pessimista, entriste­
cido. Na vé;pera, o gerente, que até à data se re­
cusara sempre a deixar-me aceitar os contratos que 

1 
me ofereciam fóra de Chicago, dissera-me que po­
dia partir quando quisesse pois era possível que 

l •Colosimo's• acabasse. . . Não é por falta de 
clientes. Está à cunha todas as noites •.. 

1 
E ao vêr AI Capone sentar-se no salão, cercado 

pelos seus guardiães, e ao lembrar-me de que ofe-

1

. reciam 100.000 dólares ao polícia que o prendesse 
e sabendo que todos viviam na crença de que êle r·-----------------------------'111 (Continua na pag. 15) 
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report.er X 

O segrêdo da morte de Ferrer 
Vint e e dois anos após o fuzilamento do 
mártir de Montjuich, revive a sua tragédia 1 

Ferrer, desembarcando no Forte de Mont-
juich, onde joi fuzilado 

NO dia 13 de Outubro de 1909 caíu fuzilado 
francisco ferrer. Os fossos de MontJuich, 
cenário apropriado de tantas tragédias, 
rornm teatro da •morte legal• daquele ho­

mem ~encroso, o apóstolo da Escola Moderna, 
que cata vitima do ódio duma monárquia já a en­
trar na agonia e que pouco depo!s morreu, e viti· 
ma também duma classe que 1mpnnha a sua 
ordem na ponta das baionetas. 1 

Com o pretexto de ter tomado parte nos trá­
gicos sucessos da Semana Sangrenta de Barre· 
lona, e1c, o apóstolo da paz e do ensino, foi con­
denado à morte num processo falsíssimo onde 
tudo era trapaça e calúnia, que só teve par noutro 
processo monstruoso: o que condenou Drcyfus. 

Todo o mundo culto protestou. Primeiro Portu­
gal, pela pena vibrante de Silva Passos - o malo­
irrado jornalista há pouco falecido-, depois em 
frança, em Inglaterra, na América. Em fapanha o 
Partido Republicano inscreveu no seu programa 
revolucionário a revisão do processo para logo 
que se verificasse o advento do novo regime. Vinte 
e dois anos depois foi em Espanba proclamada a 
República, e começou a revisão de vários proces­
sos, entre êles o de Oalán, fuzilado em jaca, e o 
de Alexandre Sanchez, fuzilado em Barcelona. 

E o processo de f errcr? Çhegou a falar-se na 
sua revisão, mas essa ideia foi logo abafada. Por-

te-todos o reconhecem- condenou à morte o fun­
dador da Escola Moderna não foi consentida nem 
será por êstes anos mais chegados, não será talvez 
nunca. 

Mas há alguém que por out.ras causas de ordem 
política e de ordem sentimental se opõe também à 
revisão do P.rocesso : é a familia de francisco 
fcrrer. • 

Logo após a proclamação da Rcptlblica voltou a 
Espanha, passados largos anos de voluntário e in· 
justificado exllio, essa figura curiosíssima de tra­
gédia e sofrimento que é Paz Ferrer, a filha do fit­
zilado. 

Que pensa ela do assnnto? Sem tibiezas, antes 
com a natural firmeza de quem está dentro da ra· 
zão, declara : 

- A revisão do processo, para quê? Os políti­
cos de hoje tomariam o facto como bandeira para 
fazer o povo acreditar numa mudança que não 
existe. Respeito muito a memória de meu pai para 

O órgão luminoso 
•Sinfonia de côr• deixou de ser uma imagem 

literária arrojada para se transformar numa rea­
lidade plena de beleza estonteante. Pela combi· 
nação de lâmpadas coloridas, manejadas por um 
aparelho que tem a aparência de um órgão com 
teclado e pedais, um artista, um músico da côr 

quê ? f' que há republicanos de hoje, monárquicos e da luz, pode, como um cvirtuosc• do som, 
de ontem, que veriam os seus nomes envolvidos tocar as mais maravilhosas e deslumbradoras 
nêsse processo e cm condições que não seriam stnfonias de luz e côr. 
muito airosas, e até um certo deputado das Cons- Na Norte América começa a usar-se este ins-
tituintcs, que foi muito aplaudido quando se dis- trumento nas salas de espectáculo. Inaugurou-se 
cutia a questão da Catalunha, veria decerto, ao há pouco um dêstes aoarelhos no Sévcrance 
fazer-se a revisão do processo de ferrer, a sua po- Memorial Hall de Cleveland (Ohio). Foi um dcs· 
pularidade bastante diminuída. E' natural e hu- lumbramento. Obtiveram-se quatro mil combi-
mano que contra a revisão se levante m111ta gente nações de luz diferentes. As mesmas •nuances• 
em Espanha. O facto é de ontem. Estão ainda vi· que 0 organista dá ao som, misturando os gr~-
vos os homens que organizaram o processo, que ves e os agudos, avolumando acordes, suav1· 
fizeram declarações falsas, os que condenaram à zando notas de ternura, se obtiveram com a luz. 
morte e os que mandaram condenar, os que assi- Esta maravilha da civilizaçio do nosso século 
naram a sentença e os que a fizeram executar. cria, assim, mais uma arte, onde, em breve, se 
Contra uns haveria as irremoviveis sanções pe- distinguirão •virtuoses• famosos como Pade-
nais, e contra outros cairia uma tremenda conde- rewski ou Viana da Mota, e compositores que 
nação popular que logo no início da República.

1 

escreverão sinfonias de luz como Beethoven e 
com a a~itação de todos os dias desde o 14 de Wagner escreveram sinfonias maravilhosas que 
Abril, seria um caso de ordem pública. ainda hoje nos encantam. 

Por isso a revisão do processo que injustamcn- ~--_;.-------------

•• 

poder desejar que o seu cadáver possa cobrir mais 
uma mentira. 

A estas informações referentes ao pensamento 
de Paz Ferrcr sôbrc a revisão do processo de seu 
pai, que o brilhante jornalista barcelonês Eduardo 
Ouzman tornou públicas numa entrevista que teve 
foros de sensacional, acrescentava a filha de Fer­
rer parágrafos do testamento, escrito já na cape­
la, momentos antes de se defrontar com o pelotão 
que o devia executar, palavras que revelam uma 
serenidade e uma visão clara, impossíveis de exis­
tir na mente dum criminoso, verdadeiramente im­
pressionantes: 

•Não vos preocupeis com os mortos, nem tra­
balheis para reivindicar a sua memória. Peço. que 
ocupeis ante o tempo em lutar pelos que amda 
vivem, trabalhando com afinco para os tornar 
melhores.• 

E' deveras expressivo e tocante o que aquele 
homem escreveu à beira da sepultura, dois segun­
dos antes de ser morto, com a consciência plena 
de que nada nem ninguém repararia a injustiça de 
que ia ser vítima e que lhe custava a vida. 

Para quê rcvêr um processo de tal ordem, 
quando em Sevilha e cm Barcelona se põe em vi· 
gor a •lei de fugas•?-pregunta La Tierra, o 
diário espanhol mais vibrantemcnte das esquerdas. 

E pela primeira vez cm todo o mundo-quere· 
mos acreditá· lo- , na PoUtica e na História se dá o 
facto extraordinário de inimigos que não recuam 
perante 1\enhum obstáculo estarem de acôrdo, em· 
bora por 'Dem diversos motivos, assim como não é 
fácil encontrar a filha dum individuo morto vio­
lentamente de acôrdo com aqueles que acusa como 
autores dessa morte, embora êsse acôrdo tenha a 
base em motivos diametralmente opostos. Nuns -
o mêdo; na filha de ferrer - razões de ordem 
sentimental e também políticas. Razões de ordem 
diversa mas que os põe de acôrdo e que nos leva 
à certeza que desta vez não será ainda revisto o 
processo e rehabilitado perante a lei o fundador 
da Escola Moderna, que não o será tah:ez n1;1nca. 

Mais um ponto do programa revoluc1onáno da 
jóvem República que não será cumprido. Mas. não 
foi o primeiro nem naturalmente será o último. 
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reporter X 

O mistério da Rua dos Correeiros 
(Continua~o d a pag . 9 ) 

sempre minha mãizinha. Estava ela no caixão. das ao médico, é possível que êste tivesse receitado catacumba do primeiro andar do prédio duzentos 
Atrás, um senhor pregado. Em volta do caixão, os calomelanos por julgar que a criança em tem- e catorze da Rua dos Correeiros cortavam o si­
outros senhores em pé. Eu ía a passar para beijar pos sofresse de biliosa ou perniciosa. lêncio eia madrugada. D. Conceição estranhou que 
minha mãi, uma das velas caíu sôbre o meu braço No dia imediato, às 9 horas da manhã, o An- o «marquês>, nome'por que era conhecido na pen-
e produziu esta queimadura. toninho tomou o purgante, conservando-se na ~ão, estivesse a pé às quatro horas da manhã. Pe-

E ficou a chorar durante alguns minutos. Não cama. As pessoas da pensão forneceram-lhe leite, la frincha da porta espreitou e viu que uma nesga 
se crê verosímil a explicação. rião era possível que recomendando ao Fonseca que o menino não po· de luz se projectava no patamar. Pé ante pé, avan­
o lume de uma vela, caindo ràpidamente sôbre o dia comer, indicação que •certamente lhe foi for- çou até ao local, levantou silenciosamente a mola 
braço da criança e resvalando imediàtamente para necida pelo clínico. A purga deu o efeito desejado do receptáculo da correspondência, recuou horro­
o solo, lhe tivesse produzido uma chaga com aque- para a criança, mas parecia estar a prejudicar os rizada. Acordou o marido, cheia de pavor com o 
las dimensões. Mas o Antoninho tinha medo planos do marquês dos vinhos. que observara, e disparou-lhe, violentamente, a 
dum mal maior... Ao princípio ela tarde, o Fonseca, que nunca se triste verdade. 

Os maus tratos infligidos à criança produziram, preocupara com o filho, deixando a criança oito - O Antoninho está morto sôbre a cama e 
várias vezes, os protestos da encarregada da pen- horas e mais sem ingerir qualquer alimento, co- o «marquês• a coser-lhe o casaco que o anjinho 
>ão. De tal forma êles estrugiram que o Fonseca meçou a manife:itar o desejo de que fôsse dado tem vestido! 
moderou os seus ímpetos. Batia com menos fre- um caldo ao Antoninho, com o pretexto de que O marido de D. Conce!ção não quís acreditar 
~fiência no filho, não sem que o deixasse de cas- estava fraco. fizeram-lhe notar que seria perigoso e não daria crédito à informação se sua mulher não 
.agar de outra maneira, da11do·lhe pouco alimento, qualquer alimento a 11ão ser leite, mas o homem, insistisse. Levantou-se e foi vêr. Era verdade. O 
.lcixando-o fechado no quarto, quási em seques-1 que precisava dt: 'a_,ar com uma senhora pren- Antoninho estava morto e bem morto. Seu pai 
Iro, privando-o do recreio com as outras crianças dada, não desistiu, e pouco depois o Antoninho poderia já arranjar um casamento rico, porque o 
.!a mesma idade. cadáver, dentro de poucas horas lançado à terra, 

O falso marquês, despeitado, rugia insultos con- 1 .- e. não seria um impec1lho ao futuro do «marquês>. 
1 ra a criança, que vivia sob uma atmosfera de pa- Notando que havia sido surpreendido, o Fonseca 
\ ?r. Só quando o pai estava ausente se mostrava 1 abriu a porta e, sem a mais leve hesitação ou tre-
.. diante, brincando com as outras crianças, pa- 1 mor de voz, disse aos circunstantes: . 
reccndo outro, numa alegria louca própria da sua - O meu filho morreu esta noite, em resultado 
idade. da purga. 

A obcccaçio do feroz pai estava sendo notada D. Conceição estava ainda dominada.por uma 
pelos pensionistas. Não ocultava o desejo de se estranha sensação de pavor. Tentou chamar-lhe 
ver livre do filho. Era um impecilho para êle, po- assassino, mas não articulou uma palavra. 
deria arranjar uma mulher, o que seria um bom Resume-se em duas linhas o que se passou de-
futuro. Mas como casar novamente se havia aquele pois. O Fonseca pretendia apoderar-se da certi-
eocargo, um filho de seis anos, uma despesa certa dão de óbito e fazer o enterro ao filho. Os ante-ª fazer? Nenhuma mulher estaria pelos ajustes cedentes dêste homem e o desejo de afastar a cria n-
em li~ar o 'eu destino ao de um bomem já dis- ça deram a ideia de se ter cometido um crime de 
tante dos jardins da mocidade, com m1?itos anos filicídio. E o encarregado da pensão participou o 
de África, constantemente achacado pelo paludis- caso à policia. Esta prendeu o Fonseca e enviou 
mo, e sôbre tudo isto ainda com um filho pequeno. para a Jllorgue o corpo da infeliz criança. Nos in-

joão Maria da Fonseca sonhara com um casa- terrogatórios, o cmarquês• alega que o filho mor-
mento feliz. Via na sua frente o eslôrvo, e, aluei- reu em resultado do purgante, aguardando a poli-
nado pela ideia, maltratava a criança, que era obe- eia o resultado da autópsia para proceder. Entre-
diente e tinha mais do que resp~ito ao pai: o pa- tanto, o Fonseca conserva~-se-á preso, por lhe ter 
\'Or que se iuarda aos elementos furiosos. Concelçtlo Dias Pereira e seu marido jotlo sido apreendida uma pistola, para a qual não tinha 

A psicose revelada no seu cérebro tinha um mis- Dias Pereira, que primeiro tivtram noticia a necessária licença, e terá de responder por êste 
to de meialomania e de embriaguez. O c.Marquêt delito, além do que se apure sôbre a sua respon-
da Prova dos Vinhos Maduros• não denunciava ou- da morte misteriosa da cr lança sabilidade na morte do pequeno. 
tro estado psíquico. A aspiração de um casamento Mesmo que os peritos do Instituto de Medicina 
rico, aliado ao desejo de possuir o título de mar- 1 Legal, aberto o cadáver, tenham que recorrer ao 
quês, dava-lhe o carácter de um megalómano. A tomava um caldo. /'.1é à noite, por caridade de exame toxicológico, será um pouco dificil o apu­
circunst!ncia de agregar ao titulo os vinhos de- D. Conceição, e pequeno só bebeu leite. ramento da verdade, porque o caricato •marquês•, 
monstrava-nos uma espécie de paranoia alcoólica. Cêrca das 21 horas, os hóspedes recolheram aos se teve intenção crinunosa, soube acautelar-se dos 
f. não se pode inferir que o fizesse por gracejo. seus quartos e D. Conceição esteve chalaceando perigos da lei como um autêntico facínora. 
Êste homem não tinha o espírito dos humoristas com o Antoninho, que se encontrava com admi- Para justificar o nosso ponto de vista, digres-
nem a ironia das pessoas saüdáveis. Antes era um rável disposição, seri denunciar qualquer incó- semos pelo terreno das hipóteses. 
individuo galvanizado por uma ideia de grandeza modo. Sôbre a llora tm que havia sido tomado o Os antecedentes do Fonseca demonstram clara­
\'cndo, na sua frente, como uma afronta ao futuro, caldo haviam passado mais de oito. Se aquele ali- mente o desejo em que estava de que o filho desapa· 
seu filho, o engraçado Antoninho. E enquanto mento tivesse provocado qualquer perturbação, recesse. E' crível, pois, que procurasse por qual-
éle não desaparecesse não sossegaria. se os agentes corrosivos tivessem accionado nos quer forma aproveitar-se do ensejo da purga. 

intestinos da criança, é muito possível que se no- Como? Se não recorreu ao estrangulamento ou 
tasse algum indicio. Mas não. O Antoninho es- ã a~ressão, fàcilmente verificado na autópsia, po­
tava são e escorreito, brincando na cama e sor- der1a adicionar à purga qualquer materia tóxica 
rindo para a sua protectora. que provocasse o envenenamento da criança. Pode 

DE TIRANO A BENEMÉRITO 

Certo dia, o joão da Fonseca, homem dos enig­
mas e das surpr~ás, teve uma ideia, que pelo fun­
do de benemerência surpreendeu a gente da Pen­
são Nobre :: iria levar ao médico o pequeno Antó­
nio. A criança gozava de excelente saúde; se al· 
gnma doença tinha era fome, e os «cuidados• 
dêste pai, que tão duro se mostrara anteriormente 
para o garoto, causaram intriga. Que pretenderia 
êle com aquele golpe? Foi-lhe observado que o 
menino não carecia de medicamentos. O mal dêle 
era fome. O Fonseca, dominado pela ideia, seguiu 
com o filho para o .. Hospital Colonial, possivel­
mente teria dito ao clínico que a criança sofria 
muito, e, como o Antoninho tivesse vivido quisi 
toda a sua vida'em África, o facultativo rece1tou­
·lhe um purganie composto ~e calomelanos, ólC!> 
de rícino um xarope. Pelas mformações forneci-

A porta do quarto - melhor diríamos a grade vir em refôrço desta sugestão o facto de lhe ter si­
do túmulo - fechou-se hermeticamente para se j do encontrado no quarto um frasco com álcool, 
abrir uma hora depois e através ela passar o fon- 1 que a encarregada, D. Conceição, garante nunca ter 
seca, bastante preocupado, em direcção ao Pati- ; visto nos aposentos do Fonseca. Também é de 
nhas, onde se demorou até à meia noite, confor- aceitar que naquelas dnas horas, das 22 às 24, que 
me referimos no comê<,:v desta reportagem. 1 esteve ausente e passou pelo Patinlzas, tivesse 

foi durante êste 1.apso de t~mpo que o mistério ad9uirid~ qualq.uer s~bstância que obrigasse de­
penetrou nos escaninhos do mcognosc!vel e aqui · pois a criança a ingerir. Em qualquer destes casos, 
parece ficar sepultado. j desde que se faça o exame toxicológico, é fácil 

O ronseca recolheu sob chuva ao quarto da Rua 1 descobrir-se se houve crime, porque os peritos en­
dos Correeiros, naquela noite fatídica em que mes- contrarão essa prova. 
tre Luiz o viu passar, mais transtornado do que I E porque razão escondeu o Fonseca os lençois­
nos dias anteriores. manchados de sangue, substituindo-os por 011tros? 

• seus e limpos? 
O RECEPTÁCULO DA MORTE Mas se êste «marquês•, rodeado de todas as cau-

telas, deu proposilàclamenle o caldo a seu filho, 
Os ruídos vindos do interior daquela singular 1 sabendo de antemão que lhe provocaria a morte 

..u:: ....................................... .. 



E' fácil à ciência e à nossa policia, mantendo-se na 
negativa o Fonseca, formar prova da responsabi­
lidade criminal dêste_pai de maus fígados? 

Crêmos que não. E a morte do pequeno An­
toninho não passará de um episódio vulgar, sem 
legenda necrológica, ficando eternamente sepult~­
do na vala comum do mistério com a existência 
dessas vidas sombrias dos muitos .. marqueses• 
que riscam com a sua moral a epiderme de uma 
civilização cóm laivos de barbarie. 

ALFREDO MARQUES. 

Há médicos ... e médicos 
(Cuntinuaçtio da pag. 9) 

TSF ... X 
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A 'propósito da crise teatral ••• Um dos nos­
sos redactor esteve a curiosidade, quarta­
-feira última, de espreitar seis teatros. To­
dos êles estavam cheios; num .. nao havia 

bilhetes na casa»; e mesmo dois, cujas peças 
calram, se não transbordavam de pítblico, podiam 
orgulhar-se de uma boa receita ... Crise! E que 
o cinêma asfixia o teatro! .E que . . . Cantigas! E• 
tão teimosa a simpatia pelo teatro que até tra­
gam, sôfregos, óleos de ricinos que alguns - al­
guns apenas - lhes impingem ... 

repor1.er X 
sr. Tomaz que não gosta do sr. ferro. Existem 
nnii tos outros, 1ias letras e no jornalismo-e ei-los 
em volta do sr. Ferro, em defesa do sr. Tomaz, 
de quem também não gostam, mas a quem prefe­
rem entre os dois, visto que o sr. Tomaz não con­
seguiu o triunfo - o triunfo material, pelo menos, 
do sr. ferro. E continua. Deve ser pitoresco o de· 
senlace •.. 

OUTRO RÁDIO 

novo que ràpidamente, e sem outra influência do 
que a das suas faculdades clinicas, do seu amôr 
profissional e do seu constante estudo, se entro­
nizou entre os mestres. O exemplo eloqüente da 
sua intervenção cirúrgica, há pouco di as, no 
caso gravíssimo que ameaçou o lar do nosso 

não o conhecem, e nao se conhecer um médico . . . . . 

- Allô !. .. Allô ! ... E' do •Reporter X•? Então 
queira escutar. Aqui fala do Variedades - o tea­
tro do Parque Mayer. - Allô !. . . Allô !. • . Ni'to 
nos conhecem pela voz? ... Falam Satanela e Be:i­
triz Costa .•. Costa do Sol. .. Sim, fomos à Costa 
do Sol porque nos convidaram ... IJm atenc:oso 
convite ... Mas no fim tivemos que pagar a nossa 
despesa. Uma continha calada! A Satanela gastou 
duzentos e tantos escudos e eu (é a Beatriz Cos­
ta ••. sem sol que fala) paguei cento e tantos mil 
réis. Acham caro ? E' assim a última moda : con­
vidam-se as pessoas para pagarem. . . Allô !. .. 
Allô!. .. 

Um parasita interrompeu as comunicações. 
Quem será o parasita? Há tantos ... 

Director, obriga-nos ~ revelá-lo aos poucos que E NTR.E nós não existe ó que se chama uma 

da categoria e da elevação científica do dr. joão vada antelectual, uma sociedade hterána que 
de Almendra repr~enta muitas ~ezes uma grave permite lá fóra-em frança, oor exemplo ::=========~~===~= 
lacuna. Busca-se muitas vezes a c1ênc1~ sumptuo.. _grandes tiragens de jornais folhudos e • : ::.•",... 
sa dos grande.s centros estrangeiros, ignorando- . · · d r -1 
-se que 110 nosso país existem médicos que, gra- exclusivamente dedicados ~os bastidores a itera O 
ças a um supremo esfôrço de inteligência e de 1 tura e da arte, com o Gringoire, Les No11vel/es 
vontade, el~ctrizados P.º~ uma vocação milagrosa, Litteralres, Candide etc., que não só são lidos 
atingiram aguai perfeaçao aos qi~e _são aureola- pelos profissionais como também pelo público que 

se~1·êdo das 11@i­

tes «le invernG dos pela fama das grandes cap1ta1s europeias. . . t t D i f lt d 
Seria uma ingratidão não evocar o dr. António se anteressa1mensopores ~sassun os: a a a ª. e 
t>edro Martins, médico da mesma élite e da mes· reflexo popular que tem tido o conflito teatral-late- N ESTAS longas e insípidas noites do 
ma.geração do dr: Almendra, que, .colaborando rário-jornalístico, em redor das •Duas Chamas•, inverno que começa, quando a 
actavam~n.te com este, concorreu bnlbantemente do sr. Tomaz Colaço e do sr. António '.ferro. E chuva tamborila nos vidros da 
para o exato da operação. . o T C 6 o nosso Direch11r, que está legítima e profun- merecia um pouco de atenção. sr. oma~ .º· janela e o vento assopra as suas c leras 
damente grato a estes dois ilustres clínicos, não laço é, na literatura, um·jóvC\.: elegante._ com md1s- seculares, que tortura sentirmo-nos pri­
esquece !AO pouco o valioso ~uxílio prestado. à cutível valor, mas exageradamente dogmático, es- sioneiros do nosso lar, sem coragem 
sua _q~enda doente por~· Mar.ia ?ª L~z, parteira cravo dum apelido que teve época - mas que não para afrontarmos a intempérie e asfixia-
profissional, uma competencaa 111d1scuhvel. é "á tá 

1 
d mas'ado conserva 

1 supor ve na nossa-, e ' a • dos pela tristeza e monotonia de nào 
dor e pouquíssimo rapaz. Não vimos a sua peça- saírmos! Mas êste inverno o Reporter X, 

Reportagem 
não a criticamos, pois. Dizem-nos que peca por que era já, pela sua leitura e pela em<>· 

h uma falta absoluta de teatro - não falando já em ção dos seus artigos, um bálsamo 
às cozín as dinâmica teatral propriamente dita, mas sobre- 1 para os pobres encarcerados pela tem· 

tudo em visão de palco. Não sabemos se é verda· · pestade, oferece-se, milagrosamente, dos «restaurants» 

Vimos gostosamente declarar que 
nada do que publicámos na ureporta­
gem às cozinhas dos 11restaurants• -
que tão grande sucesso causou - se 
refere ao 11Café Nicola111 onde predomi· 
nam o asseio e higiene. 

A B C-ZINHO 

de ... Mas o conflito é outro. 1 para transformar a tristeza e a mono-
0 sr. Tomaz Colaço não compreende (e não ! tonia dessas noites em íntimos gozos, 

queremos discutir as suas razões) que os seus 1 em vibrantes sensações espirituais. As 
livros, os seus artigos, os seus versos dificilmente 1 Batalhas Navais do seu Concurso irKO· 
passam a fronteira dos salões que freqüenta - losso11, igualam, em interêsse, os mais 
quando outros mais profissionais, mais ... em dia, valorosos espectáculos. Leiam as condi· 
embora menos ... menos dogmáticos, triunfam. ções do nosso concurso. 
Sempre que pode, faz de António Ferro o símbo· 
lo dêsses triunfos e ataca-o com nervosismo, sa-
cudindo, impetuoso, a guedelha romântica e loira. 
A última vez foi quando António ferro foi à Amé­
rica. Houve alguém que protestou contra essa via­
gem, porque, dizia, era êle quem tinha tido a 
ideia. António ferro respondeu, se bem nos lem. 

AZEITE 

SANTA CJIUZ 
bra, que viagens inéditas para a América só conhe-

É )'ornai m.aiS querido ciaadeColombo.Osr.Tomazaproveitouaopor-
. O tunidade e zaz-floreteou a pena contra o sr. Fer­

O naelLor para nacsa 

das crianças 

Sai às segundas-feiras 
Vende~se em todas 
as boas tabacarias 

ro. E o sr. ferro sorriu, partiu, publicou um livro, 
tornou a partir e a voltar muitas vezes, tornou a 

RUA DO ALMADA, 179-J.0 

Teu~rONf 4697 - PORTO publicar outros livros - e esperou a revanche.,A ! , ______________ ... _ _,, 

revanche foi a peça do Oimnásio. Mas não é só o i ·~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
VIS.:\.DO 

COMISSAO D E 

t.a 

1 

PELA iÜ 
CE;'1SURA 1 

« Reporter X» vende-se 
todas as tabacarias 

em 



reporter X 

UM DRAMA EM 1809 
cujo herói 
português 

é 
do 

josé Roxo, 
princípio 

o 
do 

célebre esbirro 
século X 1 X 

SE o nome de José Roxo pertencesse a um 1 Vejamos agora, 111 síntese, o que Marsillac nos 
agente da P. 1. C. dos nossos dias, se o conta de José Rox<:> ... •Pelo visto, Junot e os seus 
vissem freqüentar os •cafés• onde por ex- lueares-tenentes, que ao princípio da sua domina­
cepcional capricho aparecemos às vezes, se, 1 ção em Portugal confiavam cegamente na lealdade 

por um acaso de rua, o surpreendessem a sair da do esbirro, julgand<ro um vendido como tantos 
ne>ssa redacção - essas llnguas de p0nta e mola outros, acabaram por suspeitar dele; e essas sus­
que sào as dos intriguistas de esquina tinham peitas atingiram, por último, tal volume que José 
pretexto para nos ferir com o traço covarde de um i Roxo achou preferível escamotear-se a tempo, re­
•boato•. Seriam capazes de insinuar que éramos fugiando·se não se sabe onde. O que se sabe é 
o press-agent do seu reclamo, oue lhe devíamos que Juno! deu-lhe a honra de o citar nas suas car­
a generosa falcatrua de nos soliar após um na- tas para Paris como um dos elementos mais pe­
grante atentado contra D. José 1 ou que lhe pagá· rigosos do ódio ao invasor e que a policia fran­
vamos, em vistosa e sonora publicidade, o silên· cesa o registou, abrindo-lhe aossler especial -
cio daquele assalto ao palácio de James li de honra maior ainda para o nosso compatriota. 
Inglaterra- cuja autoria fôsse êle o ímico a conhe- Em que se baseavam as suspeitas de junot? Em 
cer.. . que José Roxo disputava para si, com entusiasmo, 

Infelizmente para êsses pescadores de lôdo - todos os serviços de perseguição aos reoeldes e 
nenhuma dessas hipóteses pode ser aplicada vis· conspiradores - mas os aludidos, como por mila­
to que os cadáveres dos dois josé Roxo - pai e gre, desapareciam e escapavam à justiça. Por últi­
filho- h:i mais de um século que se diluíram na mo, foi o caso de Manuel Tojal que lhe fez perder 
terra, mãi de todos os corpos, e não é crivei q11e por completo a confiança de J unot. José Roxo cn· 
as suas almas, por muito penadas que estejam carrega-se de descobrir os fins dessa conjura per 
pelo esquecimento injusto em que se encontram, pular, chefiada por alguém que a dirige na sombra 
tenham passado ... d ta caisse... mas a quem Manuel loja! obedecia •.. Roxo anun-

José Roxo, pai, foi uma das mais fortes eia ao dominador que as reünilles se dão numa 
e gloriosat intulções policiais do século XVIII. Ser· . casa em S. Paulo . . . Dada a ordem para assaltar 
viu a poUtica pombalina - apagado pela sombra 1 os co~spiradores, trazê­
velhaca do chefe, que se abotoava com os louros do ·los vivos ou mortos e 
seu subordinado. José Roxo, filho, foi •moscu da agir com a maior cau­
Intendência num período bem difícil-o das inva-

1 

tela - José Roxo vai 
sões francesas; e tendo herdado o temperamento cumpri-la, acompanhado 
policial paterno, não se limitava a ser o que nós de vinte soldado~ fran­
hoje chamar!amos um grande «detective• ; foi so· ceses; mlis ao chegar à 
bretudo um bom português. casa indicada - esta es-

0 episódio inédiio que temos hoje a oportuni- lava deserta. Quem avi­
dade de revelar e que êle heroificou é a prova sara aquela gente - se 
dos nove da nos~a afirmativa. Mas antes de cn- apenas três pessôas e<r 
Irarmos na matéria - é dever de justiça explicar nheciam o assalto : Ro­
como chegou ao nosso conhecimento cento e vinte . xo, junot e o sarRenfo 
e dois ano~ depois... O nosso ilustre amigo francês que comandava 
dr. Henrique Moreira, estudioso pelo pr~er de os .solda~os? Na mesma 
viajar pelo passado- •sp0r•> a que se dedica nas noite To1al é preso, nos 
longas vigflias do seu solar minhoto-, escreveu· a~rcdores, pOr um ofi­
·nos a seguinte carta: «Famalicão, 21 de Outubro eia! francês. Condenado 
de 1931: Meu caro amigo: Li há pouco, num jor- à morte-consegueesca­
nal da província, que V. terminara um drama bis- J>&r-sedoquart~ldosPau· 
tórico, de colaboração com Mário Domingues, in· 1 hstas, onde o tinham fe· 
titulado •1808•, no qual entrava a estranha figura chxdo. Que!" _lhe dera a 
de José Roxo, filho, um e Sherlock • profético, evasão? A ultima pessôa 
como V. já lhe chamou uma vez. Ora bem. Ele toi que en_trara no cárcere 
de facto um ardente patriota, conhecem-se algumas hnha sido José Roxo -
das suas façanhas contra junot e em favor de por- a pretexto de lhe arran­
tugueses ameaçados pela cóleft e tirania .dos d~ ca.r mais alguns stgrtd~s •. : iun?t , por pouco 
minadores- mas ignora·se um dos episódios mais brilhante que fõsse a sua m~eh~enc1~, compr~en­
curiosos e novelescos da sua vida e que se refere, deu logo o truc •.. Eram cornc1dêncaas a ma1.s­
precisamente, à sua acção patriótica. Sabia que mas josé Roxo ... também tmba desaparecido. 
nos finais de 1809 josé Roxo se ausentara de Por-
tugal - para só reaparecer no ano seguinte. Qual 
a causa dessa jornada - desconheço cu ... Ora, 
desencaixotando outro dia uma livralhada que 
mandei comprar a frança, encontrei um livro bem 
curioso : L' tsp/onage et l' Emp/re, de Marsillac, 
qu~ foi um segundo Fouché - L'homme aux 
ytux de Fauve, como Henry Flassch alcunhou o 
célebre ministro da policia de Napoleão. Marsillac, 
prudente e velhaco como o seu mestre, só publi­
ca as suas memórias quando tem a certeza de que 
elas não podem prejudicá-lo, ou seja alguns :mos 
depois da dmota de Waterloo - em 1820. Qual 
não foi o meu espanto ao rever o índice e encon· 
Irar o nome de Joseph Roxo - l' esplon portu­
gals. fnvio·lhe, registado, o livro em questão 
para que V. aprecie a coragem dêsse esbirro, a 
sua imaginação e o seu patriotismo. De V., etc., 
Henrique Moreira.-. 

Derrotadas e expulsas de Portugal as tropas 
de Junot - José Roxo reaparece nas lieas pa· 
trióticas, que o encarregam, de acõrdo com 
tniilaterra, de ir para t'aris espionar. O seu 
nome e a sua pessõa eram demasiado conhecidos 
na capital de França e, caso o descobrissem, tinha 
poucas possibilidade~ de salvação. Que habilidade, 
que coragem, que inteligência não eram precisas 
para que êle vivesse em Paris duran te meses, Ire· 
qftentasse os antros mais perigosos, se apossasse 
de documentos e segredos, os expedisse para Lon­
dres ou para lisboa - sem que dessem por êle? 

Uma mulher- sempre as mulheres-, Adrienne 
Sarvel, actrizita sem categoria, por quem êle ,.se 
enamora e se distrai, denuncia·o a Fouché. i::.le 
surpreende a tempo o gesto da amante - e sabe 
que ela o engana. Adrienne combinara com os 

esbirros de Fouché que estes lhe invadissem o ca­
marim à bora em que Rox~ costumava visitá-la. 
Roxo não se desconserta. de sabe ainda que o 
homem com quem Adrienne o engana é um espa· 
nholdevida misteriosa ... A' hora combinada, a po­
lícia assaltou o camarim - mas, em vez de Roxo, 
encontrou o outro amante, o espanhol. Bem pôde 
a actriz berrar que não o levassem, que não era 
aquele - bem pôde o espanhol protestar, jurando 
não ser português, nem espia, nem Roxo •.. No 
acôrdo que fizera para a venda do amante-ficara 
assente que ela representaria êsse papel, que fingi­
ria uma grande dôr e que simularia uma defesa fe­
roz •.. Igualmente ficara previsto que josé Roxo, 
como era natural, juraria ... não ser a pessôa pro­
curada ... Que milagre fizera com que Roxo fôsse 
substituído pelo espanhol naquele grave momen­
to? Roxo enviara um recado ao rival, em nome 
da amante, pedindo-lhe para estar, sem falta, no 
seu camarim à hora, que êle sabia, da visita da 
polícia ... Desta forma libertava-se, ganhava tem­
po - e castigava a traidora. O mais curioso é que 
o espanhol foi fuzilado como josé Roxo - e ~t' 
conseguiu fugir para a Alemanha, onde viveu ainda 
durante uns meses e onde se casou com a filha de 
um oficial da polícia prussiana. 

r.0 - Recons· 
titulçllo J;Td/i­
ca do f uzlla­
mento do es· 
panhol em 2 
d e Dezembro 
de/809;2. 0 -

0 assalto ao 
camarim de 
Adrienne Sar­
vel; 3. 0 - A 
casa do coronel Hotbenberg, de Frédéric Stras-

se, onde viveujost Roxo, em Berlim 
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ambições que degradam. Nem assisti­
ríamos ao espectáculo repugnante de 
alguns que se proclamam directamente 
inspirados pelo seu exemplo divino aten· 
tarem contra as suas mais belas pala­
vras e atitudes. 

MÁRIO DOMINGUES 

AI Capone 
(Contlnuaçllo da pag. 10) 

estava longe, muito longe de Chicago, preguntei 
a mim mesmo como era que êsse homem conseguia 
aparecer e desaparecer na cidade que o odiava e 
que estava atenta contra êle ... Súbito, um dos seus 
pisloleros de smoking veio coc;1ichar·lhe em se­
grêdo. Rápido, ergueu-se, atravessou a sala e en· 
trou num corredor labiríntico. Nêsse momento já 
a casa estava cercada pela polícia, ·que não tardou 
em assaltar o •cabaret• e revistá-lo de alto a baixo 
sem o encontrar. Como conseguira fugir? Soube 
depois que igual assalto se dera ao palacete de 
Lincoln Street quando AI Capone lá estava, e que 
a policia perdera igualmente o seu tempo. Desa­
bafando com o gerente, êste comentou, sorrindo: 
«Milagres dos alçapões do patrão l AI Capone 
possue mais de cem alçapões e todos tão bem dis­
farçados que ninguém dará com êles. E que des­
sem, era-lhes inútil. Desciam, caminhariam por 
galerias subterrâneas, e de súbito teriam de pa­
rar, chocando-se contra muralhas infranqueáveis 
que só obedecem e se abrem às ordens secretas de 
AI Capone. Toda esta rêde de galerias ocupa 
perto de cinco quilómetros sob a cidade ... E' 
obra dos russos, que os russos para isso são ma­
ravilhosos.» 

Novela Policial 
o MAIOR txno D A LITERATURA 

EMOCIONANTE 

PELA PRIMEIRA VEZ O 
NOSSO PÚBLICO POSSUE 
UMA LEITURA POLICIAL 
PORTUGUESA, DESEN­
ROLADA EM PORTUGAL, 
COM PERSONAGENS POR. 
TUGUESAS, EM REDOR DE 
ASSUNTOS PORTUGUESES 

Leiam a 

NOVELA POLICIAL 

Acabei o meu contrato. Vou partir de Chicago. 
AI Capone, com grande surprêsa de todos, apre­
sentou-se voluntàriamente à prisão. 1:1e não igno­
ra que êste seu gesto representa a sua perdição. 
Qtie misterioso impulso o levou a êste sacrifício? 
Quem poderá revelar um dia todos os mistérios 
que êsse homem oculta ? 

De V., etc. 
Bette Henriques. 

FIM li>A REPORTAGEM 

LisLoa d-..iliza-se 

AS NOll:rJES 11l0 

"üalo de Ouro" 
UM dos erros mais graves dos nossos costu­

mes antigos era ver na distracção, no legí­
timo gôzo das horas de liberdade, honra­
damenteganhas, no repasto menos abusivo 

e mais simples dos prazeres d;\ vida, um vício, uma 
imoralidaéle, um sintoma de'indignidade. Para os 
nossos avós - e em muitos casos para os nossos 
pais-, todo o homem ou rapaz que não fizesse do 
aborrecimento uma virtude, que após o esfalfa­
mento da luta diária não encafuasse os pés nas 
pantufas e não ficasse a escabecear de sono até à 
hora de dormir, era considerado um estroina, 
um vicioso, um mau companheiro e pior preten­
dente a casamento. Existem terras de uma pro· 
víncia em que se diz com orgulho: •Aqui não há 
«cafés• nem cinemas, e quando vem uma troüpe de 

· saltimbancos, Époucos cedem à tentação diabólica 
de a ir ver. que nesta terra toda a gente é ho· 
nesta, séria; vive na casa com a família - não 
anda nesses vícios que são pecados mortais.• 
Numa erande cidade do país ouvimos nós dizer 
que Berlim, Londres, etc. eram terras de man­
driões porque toda a gente se divertia . .. E pre­
guntanrlo nós uma vez a um ricaço dessa cidade 
que nos confessara a monotonia dolorosa das 
suas noites porque não freqüentava os teatros, 
respondeu-nos: «E' que começam a falar ... Não 
é sério andar sempre em teatradas !• 

felizmente, Lisboa tem-se civilizado. O tempo 
das pantufas, do chá e torradas às dez e da co­
lecção de selos, acabou. Todos nós sabemos que, 
ao contrário do que pensam os caturras beatos 
de aldeia, os divertimentos não são gérmen de 
vlcios e de madraçaria mas sim o prémio justo e 
saüdável de quem trabalha; que os que se diver­
tem trabalham mais dos que não têm sequer a am­
bição de se distrair; que as distracções são a hi­
giene do espírito como o banho o é do corpo. 
Quási sempre o inimigo da alegria alheia é o que 
não se lava para não se constipar. As razões são 
as mesmas. E tanto assim que-lemos há tempos 
numa crónica do nosso Director-as cidades que 
menos produzem são as que têm menos teatros, 
cinêmas ,music-halls, danctngs, cafés, etc .. Paris, 
Barcelona, Liverpool, Hamburgo, Praga, Milão -
por exemplo-, cidades cuja actividade atinge o 
paradoxismo, possuem o dôbro, o triplo dos es· 
pectáculos e distracções, na relatividade da sua 
população de Bordeus, Madrid, Londres, Berlim, 
Viena e Roma •.. 

Lisboa, felizmente-, já o dissemos-, entrou na 
verdade ... Quem trabalha, diverte-se; só não pode 
divertir-se quem não trabalha o suficiente para po­
der divertir-se •.. E em conseqüência os diverti­
mentos da capital civilizam-se, elevam-se, estili· 
zam·se, em rítmo com a evolução do gôsto do 
pítblico. O •Galo de Ouro•, evocação do mais 
célebre e original espectáculo que S. Petersburgo 
dostzars e dos grã-duques criou-le Coq d'Or, o 
famoso danctng e •Block• de distracções-, é bem 
um slmbolo - um símbolo triunfante, a cuja ini­
ciativa é necessário render homenagem. A moci­
dade e. • . os que já a passaram encontram no 
•Galo de Ouro• as noites mais suaves, mais ale­
gres, mais higiénicas sob o ponto de vista espiri-
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tual, de toda a Lisboa. Os poucos lisboetas ou 
forasteiros que nunca Já entraram mas que ouvem 
continuamente citá -lo em todas as conversas 
julgam talvez exageradas as remi11iscênci;ts com 
que os outros o evocam - e não são. Uma noite 
passada no «Galo de Ouro• é urna noite inolvidá­
vel, uma noite que marca, que perdura, que se 
deseja repetir .•• Porquê ? Porque reiine todas as 
essências do bem-estar, da alegria, do espectáculo 
1hoderno. Luz, viveza, harmonia, bom gôsto, 
arte, ruído sem estrondo, côr sem exagêros ber­
rantes, prazer sem intoxicação - prazer saüdável 
e saboroso. Baila-se ..• Pelo parquet desfilam as 
mais lindas e sorridentes mulheres da juventude 
lisboeta... As artistas que trabalham nos seus 
programas vêm aureoladas pelo renome mundial. 

Os amadores de música encontram no •Galo de 
Ouro> os melhores executantes •.• E sem darem 
por isso, todos os que vão premiar-se com 
umas horas de prazer inofensivo - praticam ao 
mesmo tempo uma boa acção. Da receita do •Galo 
de Ouro• saem, todos os meses, dezenas de contos 
destinados à Beneficência. E como para a alquimia 
dessas noites inigualáveis são necessários setenta 
e cinco funcionários - os que as gozam, podem, 
simultaneamente, alegrar-se com a ideía de que 
colaboram na garantia do pão diário de duzentas 
e tantas pessôas, correspondentes às familias dos 
empregados do •Galo de Ouro•. 

... Daí a fama sempre crescente do «Galo de 
Ouro•. 
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D.EIAM 
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D evido a r e modela ções dos servi­
ç os grá ficos do · Reporter x .. , a 11 No­
v e la Policial,, , que n ã o pôde publicar­
- s e dura nte três s e manas, volta agora 
a apa r ec e r IMPRETERIVELMENTE A'S 
OUl•T AS - FEIRAS, s ensacional como 
sempr e . 

Breviário de Beleza 
Li-..ro de MJ\DA.ME DENTELLE 
para as mulheres portuguesas 

~epositório de muitas coisas que a mulher de todas as 
idades deve saber, para o seu bem-estar, para ser felii 
e dar alegria e felicidade às pessoas com quem convive 

LIVRO QUE ENSIN.l\ 

1'Rrl'E DE SER llELil 
Saber conservar a mocidade - Evitar os traços implacáveis do 
tempo - Aprender atitudes e boas maneiras - Indicações sõ­
brc preceitos do convívio na sociedade - Como se conquistam 
simpatias - O cu:to da bel~a do corpo, pela gimnástica de 
movimentos simples e fáceis. Este livro é ilustrado com muitas 
)l'ravuras que explicam como e quando se deve faier a j?im{lás­
tica indispensável a todas as senhoras - A higiene física para 
manter a agilidade, poderoso factor na estética feminina -
Como se conserva a juventude, na expressão fisionómica, nas 

atitudes e nos movimentos 

BREVIÃ,R.10 DE BELEZ.l\ 
E' um · livro precioso de leitura amena, cheia de ensinamentos 
t\teis, impresso cm magnifico papel e profusamente ilustrado 

B1c11doe 2 {Pf LO CORREIO MAIS 50 Cl!NTAVOS) 

PEDIDOS A MJ\D.l\ME DEl'WTELLE 
Se c~o Feminina da reYiSla c.l\ IS C> 

!RUA DO ALECRIM, 69, r;c. 
As remessas · podem ser feitas em estampllhas, notas 

do Banco ou vales do correio 
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